
ANNO XI 
- -

NU.MERO 265 

Á ·ÂRTE 
< ' - l . ·. 

MUSICAL 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
P1·aça dos Restarffadores, 43 a 49 

LISBOA 



A ARTE ~lUSICAL 

Publicaçã o quinzenal de musica e theatros 
LISBOA 

j\ugusto d' j\_quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 . 

lgencia fnteFnacional de Expedições 
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SUCCURSAL DA CASA 

CARL . LASSEN, -ASIAHAUS 
HAMBURGO~ 8 

AGENTES EM: .....:.. Anve r s-Havre - P a ris- L o ndre s - Live rpool- Ne w-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN-LISBOA 

Carl Hardt 
. .. ~ . . : ·. - ,. . ' . . . . . 

Ja6rica de fianog gtc1ttgart 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano . 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HAROT, obteve recompensa nas seguintes exposições :
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distinc~cfo concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

E stes magníficos pianos encontram-se á vet1da na Casa · I _:.. a m~ 
-bertini_, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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.FORNECEDOR DAS CORTES DF; S . i\DL 
o IinpC'rador ela AllC'manha e Rei da Prnssia.
ImpNatdz da Allcmauha e Rainha da Prubt<la.
Imprr>\•lor <h Ru~si11.-lmpe1·atriz k~rNlcH'i~o.
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BERLIN N. -5-7, Joannisstrasse. 

PARIS.-334, Rue St. Honoré. 

LONDON W.- 10, Wigmore Street. 

Representante e UNICO DEPOSITARIO dos 

CELEBRES =-== 
PIANOS BECHSTEIN 

• " •• 1 ~.. ·' • ' • • 

Ga,ga Iiam6erfini * Praça 
dos R.estauradores 

Musikalisches W ochenblatt 
40.º anno 

DIRECTOR 

(Nene Zeitschrift für Mnsik) 40.º anno 
• 

LUDWIG FRANKENSTEIN - Leipzig 
Assignatura - 13 francos por anno 

Artigos, apreciações e criticas dos artistas e mu~icologos mais considé"ados. 
Abundante informação. Correspondencias e noticias de todo o mundo. Orien

tação dislincta e progressiva. 

Annuncios de professores, concertistas, collegios, fabricantes 
de artigos musicaes. Abatimentos por série de anounclos. 

I '"'i vraria Os'\Yald Mntze~ LEIPZIG 
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i;ão Ml is t ic11. - :Mimi Aguglia. - H<'nl •r1to11t r o do S. Carlos. - \ Van•la J,a1Hlowskn. - Uma rc,·ohu;ão. - Out.ros 
tNnpos. - Conc<'rtos. - Noticiado. - NN·rologia. 

Max Kl inger 

B EETHOVEN (ESCULPTURA EX fSTENTE 

NO ~\USEU DE LEl PZIC) 

Longamente me detive deante <la es tatua 
de Beethoven, recentemente entrada no mu
seu de Leipzig, procurando a intenção crea
dora d'este extranho 
marmore Qual seria o 
pensamento do escul 
ptor allemão, inspira 
do no mundo d'ideas e 
de sentimentos, que 
ge rou toda a ?bra ào 
supremo musico, ao 
transportar para uma 
forma sens ivel o so
nho em que a figura ~e 
materialisou cerc;ida 
<le symbolos, desde a 
roupagem em que se 
affirma a retniniscen
cia da arte antiga a té á 
a guia representativa 
do genio? E' incom
prehensivel q::ie o es
pirito ~ermanico tenha 
desamparado a conce
pção 'do· artista, e que 
a simplicidade austera . 
não reinvindicasse para o menos herald1co 
de todos os grandes poetas da musica uma 
decoracão esculptural, fiel interprete do ho
mem, eia sua vida e da sua obra. 

Quantas idéas podem associar -se :i Bee
thoven, á grandeza epica da sua creação, á 
elevação do seu carac ter, á rudeza natural 
e log1ca da sua alma de reformador, estão 

ausentes d 'esse blo~escu l ptural. A nudez 
é inexpressiva; a--"Cadeira heralctica, apesa r 
dos symbolos mundanos que a decoram, op· 
põe· se forma lmen te á feição universalista 
da philosophia d'arte consubstanciada no 
trio do archiduque, no quarteto em dó sus
tenido menor e na 9.ª symphonia. Seria ne 
cessario ter seguido o crite rio de Rodin , e, 
sem perturbar a mascara tão perfeita da na
tureza, harmonisa r a obra d'arte com a im-

mensa tragedia n1 ora l 
que foi a vida de Bee
thoven. Defin indo o 
conflicto entre o ideal 
e a desilusão, entre o 
culto da tradiccão e o 
instincto dominador 
da reforma, entre a ex
pansão da vida e a con
cent racão subjec tiva, 
feita no iso lamento 
da surdez, o es<.:ulp tor 
teria creaJo a obra 
d'arte e escrip to a pa
gina d'historia, insepa
ra,·eis da consagração 
definitiva do divino 
mestre. 

Ma i s prof une.las e 
i n c o m p a r a v e 1 mente 
mais verdadc:iras são 
a t ela de Balestrie ri e 
a estatueta d e Scheif

fer. Bales trieri imaginou o composi tor inter
pretando com o arreba tamen to dºuma ins
piração suprema a sonata a Kreut;er, fa 
zendo vibrar todo um poema d' intensa dôr 
moral, que alguns intellect uaes escutam 
n'uma concentração de sentimentos, que os 
alheia do mundo objectivo. 

O auctor da estatueta formulou na rude 
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attitude do homem desiludido dos homens 
a obra que Beethoven teve de defender con
tra o esp irito do seu tempo. Esta é bem a 
exteriorisação da admir:ivel independencia 
do philosopho, que transferiu a consagração 

Estatueta de Scheiffer 

dos grandes !t omens para a apotheose dos 
grandes pri11cipios, e que n'um minu to de 
amarga decepção quebrou o idolo formado 
na admiração <lo poeta maximo da Alle
manha. 

Não! Beethoven não foi esse homem tran
quillo, que Max Kl inger imaginou. essa fi
gura que com ou tra caheca seria uma escul
ptura romana, tendo aos p'és a aguia apr isio
nada, que Beethoven soltaria para o altivo 
vôo symbolico das maiores aspirações do 
genio . 

(Das notas de viagem). 
JosÉ RELVAS . 

~ 

O nosso cartão 

Ao entrar no r 2 .º anno da sua pu
blicação, a A1·te &Wusical cumpri-

menta respeitosa e enternecidamente 
os seus assignantes e leitores ; e e 
elles , bem como aos dedicados a 
illl!stres collaboradorcs, que incansa
ve1s a teem acompanhado, deseja que 
1910 lhes traga toda a sorte de pros
peridades. 

E spera a Arte &\!lusical continuar 
merecendo a affectuosa : coadjuvação 
de todos no novo período de vida 
que agora começa, ~ e pondo a mais 
decidida vontade de, pelo esforço 
proprio, ser digna d'ella, julga ocio
so assegurar que tudo quanto n'este 
sentido podér tentar para o canse · 
guir, fal -o· ha, conscia de que obedece 
a um levantado ideal e de que serve 
uma formosa causa. 

Representante no jornalismo por
tuguez d'um dos mais luminosos e 
civilisadores elementos de cultura es -
thetica, a A1~te &\llusical não esquece 
que tem princípios a evangelisar e 
tradições a defender, e nas sua3 co
lumnas proseguirá t ravando o bom 
combate em defeza de todas as ini
ciativas uteis, de todas as idéas fe
cundas que visem a promover o gos
to pela musica em gera l, e o seu lar
go desenvolvimento entre nós, em 
particular. 

E ao recordar o caminho andado 
a cllrte Dvfusical verifica e confessa 
com desvanecimento que algumas 
cousas julga haver realisado em har .... 
monia com o programma que tra
cou. 
' Anima-a pois, a confiança de que 
não lhe é por ventura de todo im
possível i-lo cumprindo, escudada 
como se encontra com tantos e tão 
valiosos auxi liares. 

A todos, e antecipadamente, o mais 
profundo agradecimento, e aos colle
gas: da imprensa uma reconhecida e 
fraternal saudacão . 

> 
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O Concurso de Musica de Camara 
e a sua significação artistica 4 

295 

Minhas senhoras, meus senhores : 

Antes de mais n:ida, cumpre-me levar :lo conhecimento de Vossas Excellencias que Vianna 
da Molta, que íoi o pre ·idErnte Jo j ury do concur:io de musica cte camara e da sua commis
são executiva, me Lelegrai.ihou de Berlim, encarregando-me de tran mitlir á Sociedade de 
M11sica de Climara as suas felicita ções pelo exito alcançado no concurso. O que prova o 
granoe intere ·se que o 110 ·so grande pianista toma por esta manifes tação da arte portugueza. 

E, cumprida es;a agritdavel missão, entro na mar.eria da minha pales tra. 
E' etrectiv;imente urna pales tra e não um;i conferencia que eu me proponho fazer . As 

minhas orcupações niio rne deixam tempo para organisar uma conferencia com o caracter 
litterario que lhe compete. Pretendo :.ipenas expô~ despretenciosaménte uma serie de consi
derações teuden tes a pôr bem em fóco a impcirtancia do concurso, a presentando-as pela or
dem que se me afigura mais logica. E nada mais. 

Eu repulo este concul'So corno constituindo enr.re nós um grande aconteci menro artís
tico O seu ru::ultado, d ev~ras 11otavel, foi, pelo menos para mim, (}Om(Jletamente inesperado. 
Concorrer;im a elle nada me9os de vinte obras diversas : 

· 10 Quartettos de conla. 
3 Qua1ültos rom piano 
7 Sonatas de rabeca e piano 

E, ainda quando consideremos que só 25 por cento d'essas obras foram julgad0s di{!nos de 
comideraçã•> pelo jury, ainda assim não me parece facil explicar o apparecimento, no nosso 
meio arttstko, de um re ultado tão importante, no nosso meio, nada preparado para um 
f;tCIO de arte ele e ·ta natureza, como se póde facilmente imaginar~ recordando as varias pha
ses do movimento musical portuguez. 

E foi proc~dendo assim que eu cheguei á summula de esta palestra : Em Portugal ha 
muilflS energias artist1cas latentes que só esperam pelo momento de se revelar. 

O exilo de este 1:oncur:rn demonstra-o. 
Mas. A difficuh.lade 4ue o meie> offerece a essa eclosão, vem juntar-se um certo numero 

de considerações de ordem artistica. Refiro-me ao que se passa no estr;rngeiro . 
Assim, numa recente publicação, encontro o seguin te juízo critico formulado ácerca do 

:ipparecimento quasi nullo de obras de musica de camara, se compararmos o seu numero 
actual com o rle ontras epocas O auctor occupa·se de este caso em meio da cri ti ca que faz 
ao livro de Saint S;tilns - Portraits et Souvenirs-e quasi qlle indignado pelo facto do illnstre 
compositor francez atribuir essa diminuição de producção á má interpretação dos execu
tantes. 

" . . elle (~aint SacnsJ desconhece tão profundamente a evolução da sensibilidade mu
sical, diz o critico, que não póde comprehender o abandono crescente da (lmusica de ca
mara», esse expediente ba:-: tardo, propositalmente «destinado aos amadôres», d e uma epoca 
privada dos nossos rccur:-:os orches traes e das nossas sonorictades pianisticas, esse processo 
de expres~ão 1ransitorio e limitado, peculiar da arte «Classica», cujo organismo etheroge
nio m. laconico, esseu1·ialmente «polyphonal», se afirma de hoje em diante cada vez mais ina
dequado á tiarmonia moderna». i 

1 Alguns pontos rla palestra foram expos tos muito succintamente, ou até supprimidos na 
exposição oral , com o fim rle encurtar a sua duração . . ~o hoje aqui dados em toda a s~a ex
tensão. Refiro-me principalmente aos que se occupam do mo""1mento da musica em Lisboa. 
da obra rle Jo é Vianna da Moua e da minha maneira de encarar o que eu designo pelo 
nome de Impressionismo na m:usicri. 

No restante, tratei de reproduzir, com a maxima exactidão possível, a expo· içi'io oral 
Devo ainda declarar que a mioha palestra representa tão sómente as minhas opiniões 

pessoaes e por fórma alguma as da Soriedade de Jlusica de Gamara. Esta não tem a menor 
responsabi lidade no que eu aqui exponho. 

2 Jean Marnold, in 1llercure de France, n º 297 de 1 Novembro de l VO~, .Pª$· 1 ~19 . 
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Note-se desde já que, nesta critica evidentemente ystematica e inldn<.'ional, se confun
<lem ou encontram duas ordens de factos diversos : um de technica de execução mu ical, 
outra de technica de •:ompo ição . 

Vamos occupar- nos de cada uma separadamente e a seu tempo. 
Por um lado, é cerlo que a producção das obras de musica de camara tem diminuído 

gradual e consideravelmente uesde os tempos de Haydn e Mozart até hoje. O seu numero 
fo i sendo cada vez menor, mas tambem o fo i o das obras symphonicas em geral. Apesar de 
isso, em toda<; as nações, por a~s im dizer, e em todas as escolas de musica, apparecem ainda 
hoje obras do musica de camara importantes, quando mais não seja, pelo exforço artinico 
que revelam. E até o chefe da escola franceza, rujo lema é a harmonia moderna, o propno 
M. Debussy tem trabalhado ne. se campo . .M. Grovlez. debussysta e auctor de uma sonata 
para piano e rabeca, felici tava ultimamente o sr. Frei ta Branco por se ocrupar do genero. 
Ha um grande numero de e tados rte alma e de expressões musicaes ab olutamente impro
prias do mundo do theatro o da symphonia, isto é, das obras destinadas ao grande publico, 
ao povo. E' conhecido o criterio que, baseado neste modo de vér, Beethoven empregava na 
composicào das suas varias obras. Os seus quartettos , sobretudo os ultimos, e as ultimas so
natas de

0 

piano, tudo quanto do mais elevado e transcendente concebeu a alma humana, isso 
não fo i de forma alguma destinado ao grande publico, mas sim a um publi co de elite. Já 
pelo seu caracter, já pela sua profundeza, grande numero fi e ideas musicaes exigem por
tanto a cul tura constante de esse genero, a musica de camara . 

E' ainda para notar que todos os dias se organ ísam novas sociedades de quartetlo, quer 
de instrumentos de corda, quer de instrument0s ele opro, e tanto antigos como mod~rno:; , 
organisação que não visa sómeotP. á execução do grande reperl0rio classico, mas lambem, e 
em muitos casos especialmente, á formação de executantes de elite . Tal foi a origem, entre 
outras, da. organisaçào da ociedade de instrumentos de sopro que, á semelhança :!a de Paris, 
foi fundada em Bruxellas, no inverno de f88ô 87, por inílu encia de Gevaerl, o fallec ido dire
ctor do Conservatorio de essa cidade. 

E entre nós, como se passam estes factos? 
Em Lisboa ha um só figurino, um unico cliché por onde se pauta a nossa vida social. A 

sociedade parisiense ~cha-se dividida numa infinidade de agrupamentos, cada um dos quaes 
se rege por um cliché diverso. Entre elles ba por vezes in rnmpatibilidades violentai e den
tro de cada um a mais religiosa observancia de um credo ditrerencial. Por isrn, quem vá á 
capi tal da França encontra sempre o alimen to e piritual que lhe con,·ém flesde o mai i:en
sua l ao roais superiormente ideal ista. Entre nós, porem, um cliché unico absorve toda a 
nossa vida de sociedade. Fóra de elle, nada se. sa lva; e os dissidentes são sempre em pe
queno numero, em numero in ufficier.te para constituir unia agremiação que se imponha e 
tenha vida propria. Tudo o fJUe seja pessoal succumbe dentro da atmo1:phera da nossa 1«1pi· 
tal, espec ialmente condicionada para ahi prosperar o anodyno e o medíocre. 

Dominada pela. maneira italiana da musica de 1hcatro, a nossa sociech1cte deixou de fre
quentar o concerto. Nos ultimos tempos, a vinda a Lisboa de haias, Pugno, Loevensonn, 
Sauer, Paderewsky e outros trouxe comsigo verdadeiros desastres financeiros. Ao passo que 
o Porto, <lepois de ter fesLejado c:<ses illustres artistas, continua ouvindo as maiores celebri
dades europeas: Kreisler, f\isler, Bauer, Busoni, os instrumentistas de sopro de Paris, os 
grandes cantores de concerto, etc. 

A orche tra 24 de Julho morreu. Li~boa não tem ho·e iostrumenListas de corda para 
constituir uma pequena orchestra, quanto mais para uma grande orchestra de cont:erto. 1 

Precisa evidentemente de recorrer a todos os meios para os crear e um d1~ esses é a orga
nisação de sociedades de quartetto. 

Lisboa ainda não conhece a . ymphonia de Vianna da ~1otta-A' Patria,- nem tão pouco 
o seu Quartetto para corda, ~m sol maior. Ambas essas obras foram tocadas no Porto, e a 
Symphonia Lambem no Brazil. Quer isto dizer que o nosso musico mais completo, se excep-

1 Devo aqui recordar as difficuldades que o sr. Lambertini encontrou para poder dar os 
seus concertos orche~ traP.s em i90ü, 190i e t908, e a imposjbilidade actual de pro eguir no 
seu nobre cmpreheodimento. E e distiocto musico foi o unico capaz de congregar em redor de 
si todos os bons elemento que Lisboa possue para coo ti tuir urna orchestra, tanto profissio. 
naes, como amadores. Apesar, porém, da sua grande energia e da elevação dos seu.:; intui
tos, elle teve de abandonar a obra tão auspicio3amente encetada. A sua personalidade in
commodJv(I. a multidJo dos medíocres que nada razem, nem deix3m fazer. 
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tuarmos algumas das suas composições de piano e de canto, é apenas conhecido na capital 
como concerti sta. O r. Lambertini projeclára execurnr a symphonia-A' Patria-no decorrer 
do presente anno, mas por motivos independentes da sua vontaõe não poude levar a elTeíto 
esse rnu rlcsPjo. 

i\o Porto uma larga educação de musica classica, rea lisada principalmente pelas duas 
sociedades de quartetto 1 que ali se tem succedido creou um go to oo publico que aqui não 
ex iste. No Por to ha <l e fal·to um publico numeroso que sabe ouvir a bua musica. Assim se 
exµlica como grande quantidade de celebridades musicaes todos os annos ali vão dar con
certoc; . 1 

Como di~ e, a influencia da mus~ ca italiana é, entre nós, extremamente absorvente. SI) 
exceptuarmos as e11suaes. pequeninas e bonitas paginas de Massenet, a maneira italiana do
mina por completo ~;, romo seja medular a excitação que em nós produz, a !-Ua in fluencia é 
nefa~ ta no mais alto grau ; torna-nos incapazes de sentir a arte simpli>s e superiormente 
construida. Onde ella entra, tudo se per turba e rebaixa. Chopin é a sua principal victima . 
Mas victimas d ~ ella ::ão rodos os concertistas. Porque j a não ha concer to viavel sem a inter
venção da cantôra de vor. oscillaote (chevr·otarite) e paixã.o a arrebentar o peito l ... 

Accrescc que, de todo perdida a antiga escol1 Je canto italiano, hoje ouve ·se apenas a 
mais rnrl1men1ar es t yli~a\ào, a. estyli ~a ção do baixo povo napolitano, que acabou por inva-
1lir :is 3ccna. c; do 111undo inteiro. Os :imarlores ~eguem esse caminho, porque é o mais faci l . 
O mais lamenLavel exemplo du essa arte é o grande Caruso, o tenor de voz rnaravilhosa
mentP- hella. 

Temos, ó certo, uma pequ( :ia porção de amadôres que pretendem cantar a grande mu
~i"a ; ma~ es:-es, poroue já nà•1 haja mestres de canto, appaíecem-no sem a voz f0rmada, 
l'Om ua1a d e~ i gu:i ltl~ cl e !'ensh·el de nota para nc.ra. com a impossibili cl ade de fazerem a me-
11or r1a<~agem de agilid:i de, ou o menor salto. E i ~to dá-se ao mesmo tempo que o instru
rnenrista e~ tu da muitcs annos p:in execu tar essa mesma musica 1 

Para cumulo de um tal e ·tido de cousas suecede que, por vezes, a critica desorienta, 
de~nortea. 

Ha tempos um critico coimlirlo, numa brochura ad lwc publicada, falando da execução 
da Appa.~sionata de Beetho,·en, q 1:.! etle considera a mais arrojada obra, amai vigorosa con
cepção da t\rte mu:; ica l, dizia. entr1} outras cousas o seguinte : 

<< •• nirwnem soniJe a!nda in roduzir claramenLe, nos meus nervos, toda a energia bru-
tal. toda a paixão iocomparavel de aquelle genio extraordinario em que a Musica se encarna, 
em íJU e a Arte se indi vidmilisa ! E Vianna da Motla, que tão grande é, tambem não conse
gu :u o quo eu ha muito des1-j 1.1 I 

"Para comprehender eorn a maxima clareza, para poder profundar amplamente a gruta 
p:igan tesra da Appassionatr1, para se embrenhar nessa Mpresentação in fernal da paixão hu
man::i , er;i necess:irio que Vi:rnn:i da Mou.a possuísse o poderoso genio, a energia forte dum 
Beethoven ! •> 

E' evidente que, a ser assim , talvez que toda a musica de Beethoven não possa ser to
carfa, porque ató agora só o nosso critico é que poude comprehender o que o genio conre
béra, e inl'olizmente elle uào toca piano 1 Que grande desgraça 1 ... 

Para este critico, Bach, Chopin, Mendelssohn e Gluck não carecem de interpretes supe
r inres; Beethoven ex ige porém, em quem ú interpreta, o «eomplexo cerebro, a profunda 
aima desse imperante da Arte1> . 

E dep0is affirma que Vianna da. Motta fôra a Coimbra !"xecutar um trecho de musica que 
por elle não deve ser execu tado, decerto para e.carneCfff do go to arti tico dos estudantes 
por tuguezes, como um individuo i llustrado que procurasse divertir-se á custa de um pobre 
labrego, troçando de elle (s ic) . 

1 O sr Erne to Vieira teve a bondarle de me objectar que em Li boa houve por vezes 
sociedades de quartetto que deram series de concertos publico . E aqui lhe agradeço viva
mente o h:n·er-me chama<lo a attenção para a noticia por elle publicada a tal re~peito nos 
11u111er·os ;,, i µ, 8 da Arte Jlusical : 15 marr,;o, i5 e :JO abril de 1899). l\\clla se vé que a orga
nisação de e~ · a sr•ciccl ades se rea lisou pela mesma epoca nas duas cidades. Entretanto de•. o 
<lizer que as essõe::; cio Porto foram muito mais ~e~uidas e persistentes do que as de Lis
boa e tiveram nma inflnencia que a· de Lisboa não conseguiram exerl'er . Eu creio que as 
execuções do quanetto Ribas, Marques Pinto, Moreira de Sa, Casella e Miguel Angelo se im
punham com uma auctoridade que as de Lisboa nunca atlingiram. De ahi a sua inOuencia 
profunda, o publico educado que no Porlo sabe ouvir a boa musica. 
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Como se V ianna da Motta fosse capaz tle fa!Lar um so momemo ao re::>pe1LO ~0111 que 
sempre encarou a ma arte e a sua vida de arti ta! ... 

Mas o homem não se fica por aqui ... Diz por exemplo: <• Viauoa d:\ Motta, que depois 
de Paderew~ki e ~l iecio é o melhor successor de Liszt pela maneira como comprehende a 
mu, ica ... •• Vianna, depois de Miecio, o melhor interpreLe de Chopin .. ·". . 

Islo não se acredita, sendo Vianna, como é, um discípulo do proprio L1szt, po$~Ul~do um 
vasto saber e tendo uma technica mui to superior a Padere" , k1, e sendo M1 ac10 uma 
creança de 14: ou 1 ~ annos! 1 

Outro critico, falando do nosso grande pianista, exprime·se da seguinLe maneira: 
« Vianna da Motta, mui lo severo e aprumado no seu habit no ir, com uns bigodes e uns 

oculos que lhe dão o a~pecto de um mandarim ch i_nez p~s to ~ paizana .. " . . 
Mais tarde, nuns al'ligos que escreveu d1scutmdo ainda acerca do nosso grande p1amsta, 

appella para "ª escrupulosa correccão de forma que timbra em manter quando trata com 
{rente que a merece" e apella tambein para «a sua conscieMia». E entretanto, escrevendo ha 
dias ácerca da cantora Grenvil te, falava na infinita arte da illustre cantora. . 

Ora, na realidade, a sr.ª Grenville é lindissima, é uma mulher excepcionalmente linda! . .. 

Assistiremos porém nós ao despertar da ~rande Arte em Portugal? 
E' certo que Suares dos Reis e Teixeira Lopes na esculptura, Silva Porto e Columbano 

na pintura, e João da C:amara na . comedia tornam conhecido o nome de Portugal no es
trangeiro. 

Onde estão, porém, os nossos compositores que occupem, no mundo musical, o togar 
correspondente ao de eo;;ses outros artistas nas suas artes re pectivas'l 

Até boje só Marcos Portugal o conseguiu. Esse era comtudo um mero imitador da opera 
italiana, um cultor da moda do seu tempo e passou i:em deixar rastro da sua passagem. 
Hoje nenhum compositor portuguez é executado no estrangeiro. Eis o facto real que deve
mos reconhecer. 

O actu~I concurso corresponde, porém, a uma necessidade nacional e nisso está o seu 
maior valor: qual é o de nos revelar f!ctos de energia até hoje desconhecidos e que se não 
manifestaram em virtude das condições do meio portuguez. Eu já porém publiquei a minha 
opinião àcerca do es tado de desenvolvimento da 110 sa mu ica e peço licença para a expor. 
Fi-lo para as creanças das escolas, âs quaes só se devem ensinar factos averiguados e cerlos. 
Servindo-me de um symbolismo simplissimo destinado a auxiliar a comprehensão de noções 
novas para ellas, identificando as canções populares âs tlores silvestres e a musica erudita 
âs plantas cultivadas pelo jardineiro, eu conclui que possuimos um rico folk-lore musical 
que ai.é hoje não entrou no movimento da arte culta em formas caracteristicamente nossas. 
A nossa musica erudita não cultivou o grande fi lão do no:iso cancioneiro; procede por imi
tação da mu!'ica estrangeira e das suas formas coitas; é italiana, alleman ou franceza 2. No
temos porém que o mesmo succede em todas as nações por onde passou a civil isação me
diterranea prehistorica, a do povo dos dolmens: Portugal, Espanha, Bretanha, Grecia, Es
cocia, Irlanda, Paiz de Galle~, Escandinavia, todas as terras em que existe ainda a gaita de 
foles. Haverá ahi uma razão intima, profunda, que nos escape 'l 

Certo é que, por exemplo, a melodia espanhola não se presta ao desenvolvimento the
matico exigido pelo desenvolvimento do drama: tirada das situações simple~ e elementares 
que a canção popular pode traduzir, essa melodia furta-se ao compositor, que recahe fatal
mente nas formas cultas das nações que as teem attingido. Ba ta citar o exemplo da fJar
men de Bizet para nos convencermos de isto. 

1 O sr. Michel'angelo Lambertini já se 0ccupou ha mezes de este critico e da brochura 
que indico, num artigo publicado na Arte .musical. 

O pobre Vianna da Motta, com todo o seu profundo saber musicíll, com o conhecimento 
mais vasto de todos os factos quP- podem interessar um musico moderno, com o conheci
mento comp!eto da litteratura que im:pirou Chopin e Beethoven e dos SP-llS interprete~ mais 
notaveis, com a sua alta consciencia musical e com a superior reparação de que gos<l nos 
maiores centros europeus, tem de vir ao sw paiz se quizer conhecer uma forma de critica 
de arte absolutamente diversa das dos paizes em que se fala com respei to dos l]Ue trabalham 
honestamente . 

2 ln Patria Portugueza, livro organisado por João da Camara, Maximiliano d' Azevedo 
e Raul Brandão, Lisboa, H!06. 
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O mesmo snccAde com Grieg que, fóra das situaç:ões do folk-lote ou do simples quadro 
de genero, é fatalm ente um leutão. 

Os pai7.es que teem uma musica culta propria são, por ordem chronologka, a Ilalia, a Alle
manha, a França. a Polonia, que graças a Chopin achou as formas nac ionae. em que encer
rar toda a sua irnmma srntimental, e finalmente a Russia rom )'Jn:'sorgsky, Borodine e 
poucos mais. Nenhuma das outras nações conseguiu o mesmo ohjectivo 

Teremos nós a furi a dyornsiaca, unica capaz de gerar o symbolo artístico, de que nos fa-
lava Baudel?.ire nestas palavras : 

- Quelle heure est·il 'I 
- C'est l'heure de s·enivrer. 
- Enivrrz-vous de vin, de poés1e. de verltt, n'importe. 1 

Certarnente o nos '> meio, pacato e dessimulado, tem uma rythmica na sua vida que não 
consente um tal desvario. Fausti no Xavier de Novaes definiu uma noite, em casa de meu pae, 
o aspecto lam"ntnvet que o!Terece o mercieiro mordido pelo microbio da arte. Tratava-se 
de um certo Da5to, por alcunha O Cosido, que após longos annos de vida calma passada 
na sua loja de mercearia, deu em dilletante do theatro lyri c1J e grande intendedor de cousas 
musicaes. 

Aquellt} Basto que outr'ora 
Só vendia bacalhau, 
Figos, pafsas e cacau, 
Não é o Basto de agora. 
l·:ste canta, este namora, 
Este dança e que sei eu 't 
Uu o pobre endoidec:.>u, 
Ou eu estou confundido, 
011 este não é o Cosiào 
0 11 alguem o descoseu. 

Beethon::n, atra,·es5ando \Íi": ina em mangas de camisa, o rabellos ao vento, porque 
e-:quecôra o casaco e o d 1apeu no ~ampo, a cabeça encander ida ao fc go da mais intensa ins
!Jtraçào, po ·3uido da <illucinação t:enesiaca, passava por en tre o povo que se aílastava re
verente para não perturbar o pos::»~sso do lleus creadôr. 

O ciue succcdcria em Lisboa num caso semelhante 't 

Todo$ por certo fu {?i riam de elle indignadissimos. 2 

O nos$O clirhé c::i ma~a ·nos, o movi meato musical e!l trangciro nã 1 se refler,te em nós; e 
n ó~ não exeréPmo a nrnnor influencia nesse movimento. Vivemos co11:pletamente afTasta.
ta1los de elle. Estamos de muito~ ~moos atrazados com rPlação á corrente mundial moderna, 
'3 repe timos por imitação apenas aquillo que não pó~sa ferir o caracter anodyno do nosso 
cliché. 3 

Esse movimento é tão va~to que até já alTecta o edificio do dr:ima mu5ical e o seu fu
turo. Em França. varios ~ompositores e cr1ticos musicaes foram ha pouco consu ltados 
ácerca da evolução provavel do drama lyrico. Saint-Saens ignora-o resolutamente. M. R. 
Hahn pensa QU E\ se regressará á simp licidade. M. Eug. d'Harcourt julga a forma opera-co
mica esgotada. M. Camille Mauclair conta com uma expressão melodic'.l e coral da psycolo
gia das multidões; ('Orno forma o côro, antes de mais nada, e corno lettra o verso livre e 
bel lo. «Â arte é eternamente simples, e a nossa epoca já não pode supportar mais compli
cação." 

Assim reza V1 Revue no seu numero de i5 de Dezembro corrente. 

1 Citamo de cór por não podermos encontrar um exemplar do Poemes en prose. 
2 E tanto as ' im ó que varias pessoas me cen uraram e~ ta minha ousada pergunta e 

qucri:im que cu a cortasse inteiramente. Que os manes de Bee thoven me perdoem 1 ..• 
3 ~ote111os desde jâ que nenhum dos críti cos que ~e occuparam do Concurso de musiea 

dA camara, da execução do quarletto Neuparth e da sonata Freitas Branco, ligou a f'ste 
ai·ontccimento artistko a verdadeira importancia que elle tem sob o ponto de vista da capa 
ciclade artística. dos portuguezes. Cons i d~raram a~ duas obras eitadas como casos vulgares 
do nosso meio productor. eomo se todos os dia~ estivesse rnos a publicar ou a produzir quar
tettos, sonatas, ou symphonias. Não rnntiram o que em tal facto ha de excepdonal, de raro 
entre nós. 
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Foi.:; 110.:; ainda adoramos as operas construidas ::;oure li vretos a maneira de i.8i>O t ••• 
Alé agora a lucta entre Polyphonistas e Harmonistas, que se trava principalmente em 

França, não no attingiu. Richard Straugs. Mahler, Cesar Franck, Vi ncent d'lndy, Dukas, 
Debu$Sy, Havei e outroli ainda são·nos quasi completamente desconhecidos, e o pouco que 
de Piies conhecemos aiuda não se acha assimilado. E, comtudo, forçoso é que, á Salomé de 
Strauss, se uccedam outras obras modernas em que se revelam os esforços extraordi
narios de grande numero de musieos para se furtarem ao dominio esmagador de R. Wa· 
gner, ao seu sy tema de drama musical, á harmonia por elle adoptada 

E qual será o re ultado de taes e forços, o que é que d'elles ficarâ para a technica mu
sical 't 

«A harmonia de Debussy, diz· nos Romain Roland nos eus Jlusiciens d'at1jourd'hui, não 
é, como em \Vtl~n cr e em toda a escola allemã, uma harmonia de encadeamento, submeLtida 
estreitamente á logica dbspotica do contraponto : é, como definiu Luiz Laloy, uma harmonia 
antes de mais nada harm:1niosa, que tem o seu principio e o seu fim em si mesmo. Como só 
aspira a dar uma impressão de momento, sem se preoccopar com o que deve seguir-se, ella 
está livre de cuidados e ~aborea tranquil iamente o encanto do momento. No canteiro dos 
ar.ordes, ella colhe os mais bellos; porque a verdade da expre~.(ão não passa da segun1ta lei 
que pres ide â sua escolha: a primeira lei é a de agradar. Aqui, portanto, a arte df\ Debussy 
é ainda o interprete do sensualismo esthetico da sua raça que procura o prazer na arte, e 
que não aclmitte faci lmente o {tio, ainda quando elle pretenda justificar-se por necess idades 
do drama e da verdade . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

nQuanto â linguagem harmonica de Debussy, a sua origina lidado não consiste na inven
ção de acordes novos, mas no emprego novo que de elles se faz. 

«Não ha parL1cularidades de estylo em Debussy que, isoladas, se não encontrem em Cho
pin, Liszt, Chabricr, Richard Strauss .,, 

Estamos pois, quanto a mim, em pleno impressionismo dentro da musica. )las esta ex
pressão, quando applicada à musica, carece explicada; e eu vou permittir-me fazê-lo em pou
c;;s palavras, recorrendo a uma tbeoria da minha lavra, já exposta resumidamente em outro 
Jogar. 

De ha muito penso que a coincidencia do apparecimento,· na mesma epoca, do claro es
curo na pintura e da base Jwrrnonica da melodia na musica corresponde a uma mesma ope
ração mental manifestando-se em doas artes differentes e resultando de correlação de sensa
ções de ordens diver, as . O claro escuro é a terceira tlrn1ensão accrescentada ao desenho em 
plano e fixa ndo-o numa fórma solida irreductivel ; elle vem por isso mesmo substitu ir o cru
zamento de desenhos em que a phase de arte anterior procurou encerrar as suas commoções 
estheticas. Na musica, identico facto se dá : ao cruzamento da polyphonia anterior, subs ti
tue- se a melodia de base harmonica; ao desenho melodico, á canti lena anter ior aj untou-se a 
harmonia que a de fine de um modo irreducti vel . A harmonia é por isso mesmo como que a 
terceira dimensão na ordem musical, sendo as outras duas a altura na escala e o rythmo. A 
melodia moderna é pois o producto artist il~O de es~es tres elementos ; a modificação em 
qualquer de el les acarreta comsigo fatal mente a alteração do producto total, da melodia. 

E assim nos apparece es; te caso duplo de uma mesma operação mental, efiectuando-se, 
como em mathematica se diz, na completa mdependencia da uatureza dos numeros, ou ele
mentos sobre que ella incide . 

Ora este caso fo i, no fundo, provocado pelo esforço do espírito humano que, emancipan
rlo-se da pressão do mundo catholico, necessita e reclama urna nova linguagem com que tra
duza as aspirações de essa epoca de libertação mental. Esse e~forço, por seu turno, eman
cipou as duas artes, pintura e musica, da forma arehitectonica cultuai a que ellas andavam 
adstrictas, numa funcção meramente decoratiYa, ornamental . 

Semelhantemente e dá no actual momento, com as artes do relevo - a esculptura e a 
mu ica-um facto absolutamente desconhecido das epocas pa sadas, como phase systemati
sad:t e independente da arte, qual é o apparecimento dos impressionistas . .Ma para assim o 
podermos intender dentro da musica, para podermos metter o mais mo<lerno a!<pecto que 
esta toma dentro da cathegoria de esses artistas, somos fatalmente forçados a admitti r 
a identificação dos factos estheticos do volumP- e da harmonia, como re ·ul tando de orna 
mesma operação mental applicada a factos de ordem diversa. 

Assim como Hodin e os outros esculptores impressionistas não empreiram os seus pla
nos segundo o antigo encadeamento logico e classico, assim lambem os modernos hárm onis
tas, abandonando o antigo encadeamento logico que caractensa a llarmonia até H. Wagner, 
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es tabelecem series ou successões de acordes ou de planos «que aspiram apenas a dar uma 
impressão de momento». 

Em Rodiu, em 'l'roubetskoy e Olltros ainda, por baixo de sua modelação de effei tos por 
vezes tão raros e de tão intensa expressão, nós senti mos palpitar a vida, sentimos o relevo 
re~I que resultaria porventura me~q ui n ho ou anaoicado se a execu~ão material fosse levada 
até á completa imita~ão do caso vivo. E de aqui devemos deduzir que o moderno aspecto da 
arte esculptural leva a expressões ineditas, susctiptiveis de um poder e variedade de ex
pressão até boje desconhecidos. 

Natura lmente occorre perguntar : e encontrou porventura já a musica o seu Rodin, o 
genio que definisse por com pleto o nO\'O aspecto da sciencia da harmonia~ . . . 

Quanto a mim, a musica espera, tem que esperar por um outro Wagner que condense 
um largo periodo de tentativas, de esforços notaveis tendentes a emancipá-la de uma tutela 
demasiado abrnrvente; e só então provavelmente terá respos ta esta pergunta. 

O que porém no.; in teressa, neste instante, é saber se esse movimento já se reflectiu em 
Portugal, se os musicos portuguezes entiram a neces idade de collaborar nesse esfor~o de 
emancipação tão vivamente manifestado nas nações do centro da Europa. 

O actual concurso responde a esta per~unta e, a nós, cumpre-nos consignar o facto com 
tanto mais praser quanto é certo que elle revela a existencia, entre nós, de um modo de sE'r 
diverso do anterior. 

Feitas estas considera\ões, podemos entrar na apreciação do actual concurso e deter
minar as conclu. ões a que essa analy e nos leva. na sua relacionação exacla já com o nosso 
meio arListico, já com os meios mais ª '·ançados do estrangeiro. ___-

Como dissemos, vinte fonim as obras presentes ao concurso e só 25 % de ellas conse
guiram impôr-se á consideração do jury. Em qualquer parle, esta proporção seria ti da como 
muito auspiciosa, e muito mais entre nós o deve ser; pc1rque a musica de camara é um ae
nero não redamado pelo nosso publico e nenhum composi tor, salvas e:xcepç;:ies que não fo r
mam regra, quererá di~pender o seu tempo na certeza de nem ser tocado, nem pago. 

E' evidente que não poude deixar de haver muitas reje ições. Nas ob ras apre entadas a 
concurso encontravam-se ideas pobres, por rnzes qua i nullas; esty lo improprio, abu os de 
eITe itos de opera, de orchestra; harmonias de on<l e a onde ineorrectas; emprego errado 
de instrumentos e nm ca!'o até de de!'conhecimento da composição elo quartetto; formas 
fal samente indicadas, ou não comprehendidas no seu carac ter proprio; abusos do fugato, e 
a tal ponto, em algumas obras, que 11 Js levaram a pPnsar naqu elle jantar da comedia em 
que o dono da casa quiz trufas em todos os pra to~, indusivé á sobremaza. Havia ahi trufa«, 
digo fugalos a ma1 ·. · 

A forma deixava por vezes ba~ ta nte a desejar. :>Ob qualquer dos a p2cto que nós a 
consideremos. Pau1 muitos e::sa ex pre ·são d1>.:-igna a architectura, o corte, os traços geraes 
da o tructura exterior de uma obra, a sua divisão em parles diversas que se succedem se
gundo certas leis e at'l'anjo. Pelos alle 111<\e!' ella é tomada no sentido de e tructllra intima de 
caJa trecho; defin e o encadeamento e derivação dos varios episodio3 constitu ti vos de um 
trecho, o desenvolvi mento dos seus themas; e tem como ultima expressão o principio da 
unidade 1.hematica adoptado pelos compositores que procedem de Beethoven, ou mais pro
p1 iamente de Liszt. 'ob este ultimo as(.>ecto é que a maioria das obras presentes ao con
curso deixa va a desejar ; atrarnz das stla · paginas sentiam-se as iníluoncias do meio artís
tico portuguez e do gosto corrente, das formas mais rudimentares da produrção musical. 

A concep<;ão de e~sas vinte obras era portanto, em grande parte, an tiquada; denun
ciava desconhecimento da evo lução da grande musica em geral e, em especial, da musica 
moderna; denunciava a falta de escolas de musica om Ponugal . 

.M :-is, como dis~e, não podia deixar d ~ assim succeder, v i ~ to como o nosso meio social e 
arti tico permanece alheio a uma cultura superior de musica. Por isso mesmo só temos 
a lamentar que elle não houvesse até agora prcport:ionado incenli''º á muitas energias que 
o concurso revelou e que só esperavam ensejo para erem conhecidas. Porque é índubita
vel que, apesar de tudo quanto ob:'ervamos de defeituoso ou inferior, do concurso deri va 
o conhecimento de capacidades esthe til'as existentes entre nós, a que não imaginavamos 
talvez poder aspirar. Uevo até dizer que este certamen é um dos mais bem succedidos 
a que aqui tenho assistido. E basta o apparecimemo de 5 obras dignas da attenção do jury, 
para termos de cc.nsiderar o concurso como absolutamente notavel. E assim o intenele 
Vianna da Motta, quando me encarrega de transmittir as suas felicitações â Sociedade que o 
promoveu. 

Mas ha ma15 ainda; porque no concurso revela·se- nos um moço de 18 ou 2ll annos, 
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cujo talento parece emparelhar eom O!' de esses ontros mancebos qne, tendo notavel talento 
e recebido subida educação nas escolas estrangeira , foram mai tarde os artistas que se 
chamam oares dos Heis, Si lva Porto, Teixeira Lopes e Columbano, artistas que occupam 
um logar distincto na artA mundial. 

An tes, porém, de estudar complMamente este caso, refer ir -me-ei a uma das phas~s 
mais interessantes do concurso, a das discussões que se travaram no jury e a que eu muito 
folgo de ter as i tido. 

Como o candidatos se filiassem em vario!' credos arti lico~. todos os criterios de es
thetica entraram na discussão, chegando até a afirmar-se energicamente o principio de que 
o talento não é indispensavel para. a producção da obra de arte; qlle a sciencia é, pelo con
trario. o germen cap ital de essa producção. 

Eu era ahi simplesmente advogado da idea de que as grandes cousas deste mundo 
sempre foram feitas pelo talento, pelo genio e, mui tí ssimas vezes, pelos loucos de genio. Mas 
como vosselencias podem imaginar, a discussão foi larg:i , accesa e sobremaneira inesperada, 
ou imprevista. 

Parecia até que não nos achavarnos em Portugal, onde raras vezes se discutem questões 
ele ordem esthetica. E mais uma vez verifiquei que o que, a nós portuguezes, mais nos per
turba na apreciação das nossas cousas, qualquer que seja 
a sua natnreza, ou a assembleia em que ellas se discu 
tam, é o facto de nos considerarmos na indepeudencia 
mais absoluta do resto do mundo, de não fazermos criti ca, 
ou historia comparada, de não querermos fazé- la, para 
que se não rompa o veu de illusões tecido para nosso 
uso exclusivo. 

Os compositores premiados, dizia eu, filiam-se em 
variac; escolas Vou pois apresentá-los por ordem chrono
logica das influencias e epocas artísticas que os caracte
n sam . 

O s r . Rodrigo da Fonseca. Teve duas obra. 
galardoad:is : um quarteLto de corda e uma sooêlLa de ra
be.;a e piano E' um µolyphonista puro. E e~ ·e modo el e 
ser não lhe diminuirá a ~ua c:i pacidade de aclapt;1ção ao 
genero da musica de camara, sobretudo quando essa po
lyphonia se erwerra nas formulas escola:'ticas da fuga ou 
do fagato? E não ;:;erá µorvenLUra mais adequada ás ex
pressões da p~y1rnlogia das mul tidões, aos córos de qne 
nos fala M Carullle Mauclair 't 

... , 

JULIO NEUPARTH 

Apesar do caracter polyphonal que tem toda a serie 
de fJ Uartettos de Beetho ven, ra:as vezes vê:nos ahi em
pregada a verdadeira fugn e e~sa a t 1~ só qnando exigida 
como meio exepcional de expressão Tal é o caso do 
quartetto em Dó maior (op. 59 ) e do final do quartetto 
(op. f30), cuja. fuga foi publi cada mais t:i rde separaclamente, como op. 1:n. e precedida de 
uma especie de preludio. Mais raro é ainda o uso da fuga na grande serie das !'onatas des te 
auc tor µara piano só, on para piano com outro instrumento. 

O sr. José Henrique dos Santos. Na sua oi.ira, quartetlo ele corda, revela-se ainda 
muito dominado pelas durezas escolastiea~ qne, em fnturos tr:ibalho . des;1ppare1·erão 

Eu sou absolutamente contrario a formular uma opmião d1?finit1va soure uma p1·imcira 
obra de um arti ta qualquer, porque é uma primeira obra E·te compo.itor a :ha- ·e pon·en
tura for temente inílueni;1ado por correntes extranhas á da mu ica de c::imara de que prowra 
emancipar-se com grande esforctº· O meu unico desejo é que e~sa emantipação se realise em 
breve. 

O sr. Jul io Neuparth. Apresentou um quartetto de cord:i, trabalho longamente 
pensad0, traba lho de mestre, que se sentem as influencias de Beetho\'8n e de Mendelssohn. 
Entre os numeros que compõem esta obra julgo dever con 1derar como superiormente va
lioso o Andante O seu plano é frant:amente class ico, com adopção do Jienuetto e não do 
Scherzo O emprego dos instrumentos é cuidadosamente feito e habilmente distribuído A 
expressão sér ia e repouc:an te. 

O Sr. Luiz de Freitas Branco. A sua sonata de piano e rabeca é a obra de um 
moço inspirado, conhecedor das modernas correntes do mundo musical. Sentem-se ahi as 
influencias de Schumann, de Cesar Franck, de Richard Strauss. Foi escrip ta aos i8 anuos 
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de edade, e soube impor-se ao jury, qu e a julgou e lhe conferiu um primeiro premio com 
distincção. ' 

Careço de fazer aqui uma aclaração para que não pareça suspei ta a critica que faço 
de estP,s quatro composi tores. 

Todas as obras apresentadas ao jury teem evidentemente o caracter de primeiras obras. 
O meio portuguez não reclama, o meio portu guez não paga obras dessa natureza. De él hi as 
oscilações, as imperfeições que mais ou menos todas ellas accusam. A perfeita technica, a 
posse ab ·oluta dos proi;essos de arte ó se alcani;a ao fim dl· alguns annos de trabalho. Por 
is o nós não podemos exigir dos no~sos musicos, afastados do· grandes centros musil'aeit, 
a ractura, a personalidade definida dos auctores que viv~m nesses centros. A nossa apre
l'iaçào é portanto relativa ao estado do nosso meio. 

Para desejar é que os musicos portugllezes tenham mui tos cerlamens como este que os 
ourigaem a trabalhar a formas da arte classica e a adqui rir nellas uma completa maestria. 

Accresce ainda que tres dos cornposilore. premiados já terminaram a sua evolução 
artistica. Pela su;L edade, pela sua carr~ira, definiram de todo o seu valor pessoal, a 
natureza dos seus temperamentos. Já não oodem, é incoo tes tavel, aspirar a modificar 

a orient;ição que deram â sua vida artistica. Victimas 
do nosso meio, tanto mais nobi litante é o esfurço que en
viduam, tantc, mais digna de elogio a obra que rea li sa
rélm em opposição ás influencias pern iciosas de esse 
meio. Mas o meio, permittam- me a expressão, acacha
pa os, diminue-os, destruiu-lnes grande parte das e11er
gias iniciaes. Sui;cede- lhes a elles o mesmo que a nós 
toàos. De mais, as necessidades da. vida diaria disper
sam-lhes a :illenção, não lhes permiLtem concentrar o es
rorço mental n11ma direcção unica. E es te perde-se, di f
funde-se. A obra result;i esporadica, episod1ca, desti tuída 
de intensidade, de profundeza, de calor intimo. Se assim 
não f'ôra, se elles tivessem nasc ido nos grandes paizes, 
nos paizes avançados, occupariam hoje, pelos seus ta
lentos e pelo seu trabalho, togares eminentes na mns ica 
em gPral. 

\ 

LUIZ D E FREITAS BRANCO 

,\las outras são as circumstancias que incidem no sr. 
Freitas Branco. Elle es tã, em primeiro togar, na idade de 
adquirir uma solida educação. Tem apenas 20 annos. E, 
revelando um nobre talento, uma inspiração ardente, 
apaixonada, póde, como oulros portuguezes hoje illus
tres, ir ao estrangeiro colher essa educação, directa
rneQLe, nas melhores escol;is conhecidas. 

Dá-se, porem, com elle ainda uma ci rcurnstancia que 
se não dá com os outros tres compositores. Ao passo 

que estes se e<lucaram exclusivamente dentro do re~im e n:: utral do nosso paiz e da nossa 
uruca escola de musica, o sr. Freitas Branco teve d e~de creança a velar pelo desenvolvi· 
m':l nto do seu esp1rito um carinhoso mes tre, seu tio, o sr. João de Frei tas Branco, que fez a 
sua erlucaç:io na Austria e na Allemanha, a um tempo philosopho, e~ theta, Jitlerato, musico 
e pub!kista, collaborador de jornaes allemães de va rias especialid;ides. E as!:' irn é que esse 
moço nos apparece conhecendo já largarnP-nte toda a litteratura musical antiga e moderna, 
familiari sado com a moderna harmonia e, caso ra ro entre os noYos, penetrado de uma pro
funda veneração pela arte seria de todos os tempos. Elle conhece egualmente os grandes 
escriptores da França. da Inglaterra, da Allem'1nha e da Italia, as correntes de esthetica e 
crnica artistíca, e conhece egualmente os esl~riptores do seu paiz . O seu espírito está por
tanto preparado para uma iniciação in tegral no seio da grande Arte. E eu espero que, á ma-

1 Ou vida novamente a Sonata de Freitas Branco na sess:ío de 20 de dezembro, ella ap
parece -me 1:om um plano muito característico e até origmal. Vejo-a agora composta, por as
sim dizer, de um s6 movimento lento onde, em inten·êdlos desiguac3, surgem dois episodios 
muito vivos. o Sclterzo e a primeira parte do Final, aquelle alegre e frenetico, este agitado . 
E, :ipesar da di visão em quatro tempos, que portanto sou levado a julga r apparente, con i
deru esta e. bra como induida na moderna fórma de lt Strauss, a obra num tempo s6 . 
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neira do Que succedeu com Soares dos Reis, a mais rorle organisaçào do seu curso em 
Paris, de Teixeira Lopes que foi o numero um da sua geração na Ecole des Beaux Arts e 
de Columbano que desde os mais tenros annos evidenciou uma forte personalidade, elle, 
Freitas Branco, como musico, atLinja o togar eminente occupado por esses illustres artistas, 
dando a Portugal mais um portuguez de reputação mundial. 

Falo como pedagogista que já provocou a ida de mai · de um porLuguez talentoso para 
as grandes escolas do e trangeiro, que se applaude de o ter feito e e applaucliria se ti,·esse 
e podesse fazé-lo agora relativamente a Freitas Branco. Mas, por feli cidade para elle, tal 
não é preciso; porque seu pae vae enviá-lo em breve para a Allemanha. 

Acompanham-no todos os meus votos e todas as minhas sympathias ; e digo-o com 
tanta mais isenção quanto é certo pertencer eu a uma familia de mu icos que conta varias 
gerações de artistas. 

Espero que os outros tres compositores farão justiça á sinceridade das minhas pala
vras. Emqnauto e se mancebo vive na mais completa independencia e na mais intensa re-
~elação da~ suas faculdades creadôras e de uma paixão ardente e juvenil, elles vh·em a vida 
uniforme e regular dos seus deveres, das ~mas occupações absorvente:<, das suas ctesillusõe'\. 
E um tal vi ver 6 nefasto á arte 1 Citar-lhes hei o exemplo tl e Cesar Franck que uão conse
guiu ouvir as Beatitudes, a sua obra predilecla, executada inlegralmonte na orchestra, 
porque nunca conseguiu impôr-se ao publico. 

A ex.istencia decorria-lhe enlre as suas lições de piano e os sous devêres de organista; 
nos momentos perdidos, que eram poucos, compunha tranquilamente, pacientemente. E, 
apesar da sua inexcedível sciencia e da grande elevação do seu pensamento, raras vezes 
attingiu o grandioso, o sublime, se é que jámais o attingiu, como quasi todos negam. Fal
tou-lhe o abandono da in5piração violenta, desordenada, communicativa, despreocupada. E 
isto passava-se Pm Paris, nos nossos dias ! ... 

A vida mental de Cesar Franck não se passou de factt> em contacto com a humanidade 
viva e activa. Absorvido por um profnndo mysticismo, concentrou-se por assim dizer num 
unico estado de alma, vedado ao publico em geral. E, se a sua alma attingiu a perfec tibilidade 
e serenidade absolutas, se elle se elevava ao mais suave ex.ta ·i contemplativo, o do final da 
Sonata de rabeca e piano, as snas dôres foram abstractas; são dôres de uma intellectualida
de em que a paixão não tinha presa, de um tímido resignado que se refugia no seio de Deus 
para fugir á crueza dos homens. 

E esse musico trnha comtudo verdadeiro genio e uma forte personalidade ; mas de 
facto não viveu a vida agi tante de Paris, viveu completamente alheio a el la. Teria composto 
as suas obras noutra qualquer terra, no meio dos seus livros, dos seu::; discípulos e dos seus 
improvisos de mestre-organista . 

Realaudo toda esta serie de considerações ao que primeiro disse, parece-me que o movi
mento de arte que, nos ultimes quarenfannos, se vae desenhando e tomando incremento 
entre nós, já no campo das artes plasticas, já até no do drama se bem que em menor es
cala, acabará por allingir o mundo da arle musical, arrastando-o na mosma corrente. 

Oxalá assim succeda. E, então, o nosso ac tual concurso marcará uma data notavel na 
historia da musica em Portugal. 

As minhas mais vivas felicilações, portanto, á Sociedade de Musica de Gamara que o pro
moveu e tão brilhanlemenle o effectuou. Como disse, revelaram· se nellc valiosas ener
gias es theticas da alma portugueza; parece até que esperavam esse incentivo para ap
parecerem á luz do ciia. Bem haja pois a Sociedade pela sua nobre iniciativa. E eu faço 
votos por que e. tes concursos se repitam. por que a ' ociedade continue exercendo a nobre 
funcção que tomou a seu cargo, com um desinteresse inexcedivel e louvavel no mais alto 
grao. 

A capacidade esthetica. da. alma portugueza affirmou-se mais ri ca do que nós podíamos 
suppõr. Eu muito fol go com isso, podendo, de mais a mais, verificá-lo e proclamà-lo. 

Disse. 
ANTONIO ARROYO. 
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A grande actriz italiana Mimi Aguglia 

A CELEBRE PEÇA «~li\ LIA» DE CAPUANA 

Não desejo de fórma alguma que a Arte 
Musical deixe Je fallar d'esca grande artis
ta italiana Mimi Aguglia, quando acaba de 
obter no theatro D. Amelia, um tão ruidoso 
successo l 

Desejava fallar de todas as peças, que ella 
com tanto talento representou entre nós, 
mas para isso tinham que me ceder um 
grande espaço da revista, o que seria impos
sivel ; por isso foliarei apenas da primeira 
obra que Agug lia nos apresentou, e que 
marcou na brilhante serie das suas recitas, 
um verdadeiro successo. 

A peça de Lui~i Capuana, Ma/ia, pertence 
ao numero das chamadas obras em dialecto, 
que na litteratura ital iana as poderemos di
vidir em sei5 grupos: milanezas, venezianas, 
piemontezas, bolonhezas, napolitanas e sici
lianas. 

Fallart!mos das skil ianas, visto que a 
Ma lia está n 'este numero. 

Quando o grande tragico Rossi, tão nosso 
conhecido, passou em 1 89 1 por Catanea, 
foi ver no pequeno theatro de fan toches que 
lá havia. o drama de Verga, Cavalleria Rus
ticana, representado em dialec to . 

Rossi ficou deveras enthusiasmado, pois 
que achou n'aquella obra uma côr local e 
um alto poder suggestivo. Rossi, então quiz 
foliar com o homem que manejava os fanto
ches, e achou-se em presença d'um tal Gio
vanni Grasso. Rossi aconselhou-o a formar 
uma companhia, n5o de bonecos, mas de 
actores; e assim foi, d'ahi a pouco tempo a 
companhia de Grasso causava em toda a 
Italia um vivo successo 1 

Assim escriptores que eram quasi total
mente desconhecidos, viram as suas pecas 
coroadas do melhor exito. O poeta NÍno 
Martoglio a lcançou enormes ovações com o 
seu drama N1ka, assim como as obras de 
Sinopoli, Marchesi, e sobretudo a Caça ao 
Lobo de Verga (*) e a Ma/ia de Capuana . 

Giovanni Vt-rga, nascido em Cacanea em 
1840, é o mes tre da chamada escola realista; 
é este brilhante escriptor que aconselha aos 
novos não imitarem modelos extrangeiros, 
quando têm na sua patria os verdadeiros 
ambientes para as suas obras . Os seus ro
mances Eva, O Marido de Helena, Os He
roes, etc., accusam de uma fórma clara a 

(*) Esto dni.ma está tt·Mluzido 1>elo auctor d'estas linbas. 

sua tendencia, toda banhada de realismo, 
d'aquelle que subjuga, que prende, com as 
côres da verdade 1 Pois se Verga possue no 
romance este alto poder suggestivo, nas suas 
duas obras de theatro, Cavatleria Rusticana, 
e Caça ao Lôbo, Verga é deveras extraor
dinario ! As scenas são curtas, especialmen
te na Caça ao L ôbo; o seu valor está em 
que a acção dramatica passa perante nós 
rapida e cheia de vida, e necessita sobretu
do ser feita por grandes artistas. 

Ora Luigi Capu~na, mestre de Verga, é um 
escriptor de aptidões diversas. Dotado de 
uma grande illustração, ao mesmo tempo 
que é critico, é um romancista notavel e 
um homem de theatro insigne. 

Lisboa, viu agora na sua Malia, como elle 
pinta crua:nente a acção; pois se fo rmos ao 
seu romance Giacinta, analysarcmos um ca
so curioso de vida cruel. A protagonista, 
menina nobre, e pertencente a uma familia 
da alta roda, é violada por um creado, e em 
todo o livro, passa pela nossa vista a exis
tencia da rapariga mmada de desgostos, sof
frendo as maiores torturas moraes . Pode
remos chamar a esta obra um romance, 
cruel de verdade, pois que deixa o leitor em 
continua tortura. 

Mas o seu romance mais notavel é o 
éNlarque:r de Roccaverdine . Este maquez é 
d'uma raca nobre mas d'um caracter dema
siado alti~o, vive em companhia d'uma mu
lher de campo, sua amante. Como nunca 
passára pela sua mente torna-la sua mulher, 
como seu patrão ordena-lhe que escôlha ma
rido ! ! ! O proprio marquez indica-lhe o 
noivo, cahindo a escôlha sobre um tal Roc
co, que lhe obedece cegamente. 

Casam; mas o marquez passado algum 
tempo principia a ter ciumes de Rocco, e em 
uma noite que o pobre homem ia para sua 
casa, o marquez mata com um tiro o ma
rido que elle tinha escolhido para a sua an
tiga amante ! l 

Ninguem suspeita que o assassino seja o 
marquez, e as suspeitas cahem sobre um 
tal Casaccio que passava por ser um gran
de inimigo de Rocco ! 

Então o marquez, vendo que o innocente 
foi condemnado, vae ter com um padre ; 
este aconselha-o que vá dizer o seu nome 
como o verdadeiro assassino. Mas o mar
quez acovarda-se e morre na maior lucta 
moral ! Como está bem claro , o romance 
nada tem de moral, bem pelo contrario, mas 
é uma obra de grande vigor, energica em 
extremo 1 

E sta força na exposição da acção vemos 
claramente na sua peça Ma/ia. 

E' divid ida em 3 actos. e passa-se em 
uma aldeia da Sicília. As suas personagens 



306 A A RTE 1\1us1CAL 

são: Jana, l cdda, Catharina, T ia Pina. ve
lha Caristia , Nino (noivo de Jana), Cola 
(marido de Nedda), Massaru Paulo, Don Sa
verio, T addarista (barbeiro), l\lunzin (toca
dor de bandolin1. 

Vemos no primeiro acto que T ia Pina, 
Taddarista e Catharina, preparam tudo para 
a chegada dos noivos, que são Nedda e 
Cola. 

Jana, não poJe ver com bons olhos este 
casamento da sua irmã Nedêa, pois que nu
tre pelo seu novo c"Jnhado um a forte paixão! 
E a ta l ponto, que se mostra fria e algo in
d1fTerent~ <ÍS palavras amorosas do seu noi
vo, ino, que sente por ella grande amor 1 
Este primeiro acto é muito animado, rei
nando em todos grande ale:.i. ria, destacan
do se a figura de .lana, che ia de profunda 
tris teza. 

O segundo ac to passa-se em casa do pae 
de Jana, Massa rn Pau lo, no d ia da festa de 
N . S da Conce icão. E' um dia banhado 
de sol. alegre e puro de luz hrilhante . Jana. 
magra e doente sen te -se minada por um mal 
horrivel. Massaru e Tia Pina discu tem o que 
hão de fazer; já chamaram todos os medi
cas, e Jana cada vez peor ! Chamam e ntão 
Don Saverio vendedor ambulante que co
nhece o maleficio e que tem feito pelas al
deias muitas curas! 

Saverio, homem m3licioso, e procurando 
a ignorancia d'aqu~lla gente, diz que a po
bre Jana está sob o maleficio, como a nossa 
gente d iz com o diabo 110 corpo. 

Jana, ficnndo só, dá livre curso á sua dôr, 
rogando á vi rge m que lhe tire aquelle sof
frim en to, que a consome e mata! 

Chega o seu cunhado Cola, que lamenta 
que em sua casa h aja uma continua lucra 
pelos infun d::id.os c iumes de s ua mulher. 
Depois d'um longo dialogo entre os dois. 
Cola percebe a paixão que ella tem por elle ! 
J:rna quer faze-lo sahir de casa, mas n'um 
sub ito ataque de hi ste rismo l:rnça-se nos 
bracos de Cola, be ijando-o com uma louca 
pa ixão ! Chega NinJ que lhe vem dar parte 
que já não ha obstaculo para o seu casa
mento . Cola diz lhe que Jana n'aquelle es
tado não oode responder. C hegam Tia Pi
na e Massaru, que convi·fam Jana a chegar 
á janella para vêr passa r a procissão . Jana 
vae ;imparada a té junto da janella, ma<; 
quando passa o andor da Virgem, cae no 
ch~o com grandes convulsões . 

O terceiro acto é passado em uma casa 
de campo de Milssaru Paulo . Estamos no 
tempo das vindimas. Jana está muito me
lhor, e a sua phis ionomia é alegre e risonha. 
Nino vem falla r com o pae de Jana para 
saber a sua posição defini tiva, pedindo uma 
entrev ista com a filha. Paulo consente. Jana 

diz-lhe que não é digna d'elle porque per
t ence a outro, Nino quer sabe r o nome 
d'esse homem, do seu seductor, prometten
do a Jana o seu segredo ! 

Chegou Don Saverio, Nino pergu nta-lhe 
se a mulher q uando está sob o poder do 
maleficio se é responsavel dos seus actos e 
p;:ilavras, Saverio diz-lhe que não. Então 
Nino, louco de a legria, perdoa -lhe, e j anã 
contente dá graças por tanta generosidade . 
Cola sabendo d'isto. diz a fana que não per
tenceria a outro ! Ouvindo Nedda estas pa
lavras , i11sulta a irmã de lhe te r roubado o 
marido. Correm todos e Nino pede expli
cacóes a Cola, es te insulta-o , então Nino 
n'u'm accesso de ra iva aga rra d'uma navalha 
e r,1ata o malvado Cola com um golpe no 
pescôço ! 

São estas as linhas geraes do drama, de
masiado realista e a lgo immora l ! 

Por esta curta ana lyse das suas obras tan
to roman ticas como thea traes, a figura de 
Capuana destaca-se na pleiade dos escripto
res italianos. Pa ra leitura de creanças, Ca
puana possue obras enc rntadoras, cheias d e 
uma psychologia subtil que nos eleva ! E s
tão n'es te caso os seus livros : a rainhasi
nha, Havia uma 1.:er . .. e o R ei Bracalone o 
melhor de todos, por isso que é uma critica 
á arte de re inar, emfim uma crua sat yra á 
m á organisacão social. 

Falla re i agora de Mimi Aguglia. Esta ar
tista pertence ao numero dos grandes artis
tas do theatro iHdiano, cujos nomes de Ros 
s i, Salvini, Emmanuel, No velli , Zacconi , 
Duse, Grammatica, Virgínia Reiter, Vita
liani, Della Guardie, Tina di Lorenzo, etc., 
estam gravados em lettras de ouro por to· 
do o mun Jo theatral ! Aguglia que acaba
mos de admirar no theatro D . Amelia, não 
só na .Malia mas nas restantes peças do seu 
vastíssimo reportorio, é uma artista dotada 
de dotes extrao rdinarios de comedian te e 
de tragica ! O seu olhar, o seu gesto, a sua 
voz, traduzem a esdla da dôr humana, pas -
sando de uma fórma aJmiravel, das lagri
mas que commovem, ao riso que muitas 
vezes é ba'.'lhado de tristeza! Nos menores 
detalhes, Aguglia, estuda-os de uma fórma 
transcendente; e nas scenas as mais violen
tas, a insigne artista apresenta-os com a 
maior c:-ueza, re vestidos de uma arte pura. 
sem aspectos fic tíc ios, o realismo em todo o 
seu poder! 

No 2.0 acto da A1a/ia o espec tador vae-se 
sentindo pouco a pouco levado por urna 
onda de enthusiasmo tal, que nos sentimos 
incommodafos perante tanta grandeza de 
genio, perante tanta côr de verdade artísti
ca 1 E assim, cm t0das as peças, a té na ce
lebre Za:rá) gencro de thea tro tão difforen-
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te, e em que Aguglia suplantou todas as 
Zarás que temos visto 1 ! ! 

Mais uma vez elogiaremos o sr . Viscon 
de S Luiz Braga, po r ter fe ito passar pelo 
seu theacro D . Ame lia, mais uma estre lla 
do theacro italiano ! 

Não q ue ro deixar de me referir aos artis 
tas da compan hia, que na generalidade fo 
ram sempre correc tos; e ao modo como 
as peças foram n:arc:adas, exem plo que os 
nossos ensaiado res deveri?.o segu ir . .. 

A L FREDO PJNT0 (SA<.:A VEM). 

. Com a D:gna;ione di Fausto, começou no 
dia 22 do corrente a época liri ca itali ana . 
D.1 interpretação da 
parte de Margarida fo i 
enca rregada a sop ra
no sr.• Giusepina Bal 
dassa re , que 1á o ano 
passado ouvimos em 
S . Carlos e pela qua l 
os dilettanti pn rece 
não terem muitas sim
pa tias . 

O tenôr G iorgi po r 
ce rto cantou ago ra 
pela primeira vez a 
p<1 rte de Faus to . Ar· 
t ista novo , com ele 
mentas vocaes para 
se r bo m tenôr , é pos 
sive l que de fut uro 
cons iga fazer se apla u· 
dir . A sua voz , de ti m
bre agradavel e com 
aprec iavel ex tensão da 
esca la, não fo i conve 
nientemente prepara
da t: muito se resente 
d'isso. A interpre ta
ção cenica da perso
nagem tambem lhe 
não mereceu a aten
ção devida. 

As h onras da no ite 
couberam ao barítono 
De Luca, que os fre
quentadores do nosso 
teatro lírico tiveram 
receio de aplaudir, 

não sabemos porquê. E no entanto d i se 
mag istra lmente o monologo do 3. 0 quadro 
do segundo acto. 

De Luca cantou em S . Ca rl os nas epocF.s 
lí ricas de 1899 a 19co e na segu in te. Era 
então um barirono em começo de carreira, 
mas previa-se nê le um artista com futuro 
ausp icioso. Fazia-se aplaud ir sempre no 
duêto entre Sílv io e eda, n~) s Palhaços, o 
que nenhum ou tro artista ti nha consegu ido 
at é então . Foi élp rec iado e a plaud ido,'p rin
cipalmente no Barbeiro, Fedora, Favorit.1. 
Carm e11, ]ris e Nlano11 . Fez JesJe então 
grandes progressos. Nos pr i11cipacs tetltros 
líricos da Italia tem sido encarre~ado da 
creacão de algumas personagens de impo: -
tanci'a . D'êsse encargo se tem desempenhéldo 
sempre com !01,,vó r. Hoje é um arti sta com
ple to e d'isso se conve ncernm ago ra os me · 
ticu losos freqrn n tadores <lo nosso lírico, na 
interpre tação que deu ao R igolêto, que r 
como cantôr quer como ac tôr. 

No desempenho-" da Danna:çione fi zeram · 
s.! notar os córos pela correcção com que 
principalmente cantaram a. fuga na cena da 

MAESTRO MASCHERONI 
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taberna. Tornara m-se dignos de aplauso. 
Outro tanto não sucedeu com os bailados , 
que não sa tisfizeram, por mal ensa iados. 

Dirigiu a opera o maestro Eduardo Mas
cheroni, que em ltalia é bastante conside
rado. Surpreendeu-nos no en tanto a execu
ção um pouco lenta da marcha, que talvez 
por isso mesmo pecou pe la fal ta de unida
de , e estranhamos a grande sonoridade com 
que foi tocada a valsa das s ilfides, que sem
pre ouvimos executar de um modo bem di
fe rente. 

No dia 24 foi cantada a Aida, reapare
cendo na parte da protagonista a sr .ª Ma
thilde De Lerma , que em épocas líricas pas
sadas fe z parte do elenco de S. Carlos. Náo 
lhe encontramos agora sensivet diferença. 
Foi com justiça aplaudida na aria do 3.0 

acto, que cantou com muita correccão. De
vido ta lvez ao grande numero de vezes que 
tem cantado a Aida, apressa ás vezes a me
lodia , roubando mesmo ao compasso algu
ma das suas partes ou ás figu ras o devido 
valôr. E' talvez uma questão de nervosismo 
ou de pouca atenção, porque não sucede 
isso nos trechos de maior responsabilidade. 

A sr .• Lad islawa Hotkowska fo i uma 
Amneri s muito regul a r, que a nosso ver de
via ter s ido aplaud ida . Possue voz de meio 
soprano com notas graves de bastante so
noridade e agudos bri lhantes. As notas de 
trans ição do registo de peito para o da ca
beç:.i é que sã? um pouco veladas, motivo 
que talvez ocasionasse a talta de aplausos· 
A dific il cena do julgamento cantou· a e re
presentou-a bem. O duêto do 1 . • quddro 
do ~ . " acto ent re éla e Aida tamb~m teve 
inte rpretacão correcta. 

Debu toÚ na parte de Radamés o tenô r 
Mario Gilion, que venceu com fac ilidade o 
escô lho da romanca de entrada . Podia di
ze-l<i ta lvez com m·a is mimo e mais colori
do, mas o receio proprio da ocasião le
vou-o a da r maior sonoridade ás notas rara 
melhor as firmar. Tem voz de forte e ex
tensa tuba sonora. Perdidos os receios das 
primeiras noites estamos certos de que será 
cantôr para se fazer aplaudir sem favôr. 

Outro art ista com elementos de valôr é o 
barítono Cario Galleffi que disse bem e com 
bastante vigôr toda a cena do duê to do 3.n 
ac to. A êie por certo te remos ocasião de 
nos re fe rir com mais vaga r. 

O maestro Masch eroni dirigiu a Aida com 
muito ace rto e conseguiu dar ao concertante 
fina l do 2. 0 ac to brilho e vigor inexcedíveis, 
que lhe mereceram unanimes c.plausos. 

No dia 26 foi cantado o Rigoleto, em que 
De L uca deu á cena final do 2. 0 acto uma 
interpre tação superior, que fez lembrar os 
tempos aureos do afamado S. Carlos de 

Lisboa. Só então os reservados frequenta
dores do nosso lirico se resol\ l.ram a aplau-

DE LUCA 

d ir calorosamente o notavel arti sta, que re 
petiu a cabal/e:a dv duêto. Jà devia ter sido 
aplaudido no monologo do segundo quad ro 
do primeiro acto , que De Luca disse muito 
bem, ass im como o duê to com Gilda : a fria 
especta tiva dos sabio:> dilettanti não o per
mitiu. 

De Luca é um artista que canta com muita 
exp ressão e sentimento. A sua voz, de bella 
tuha sonora. é maleavel e conduzida com 
arte. A par d'estas magnificas qu alidades de 
cantôr temos a considerar a interpre tação 
dramatica da personagem, que o distincto 
artista estudou e compôs superiormente. 

Na parte de Gilda debutou a sr.• Emília 
ScafiJi, uma artista muito nova e com bons 
predicados para fazer carreira. Voz por em
quanto sem for tes sonoridades, mas susce
ptivel de adquirir volume, afinada, de tim-
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bre bastante agradavel, trabalhada com Ct>lÍ· 
dado, a sr.ª Scafidi apresentou-se bastante 
senhor:.i. de si e venceu com facil idade os 
escôlhos da ari a Caro nome. Não foi aplau
dida porque os frequentadores de S. Carlos 
querem ouvir artistas de fama e não estão 
para animar principiantes. No entanto sem
pre a novel cantôra merecidamente compar
tilhou dos aplausos conferidos a De Luca 
no final do 2 . 0 ac to . 

Mais uma vez a sr.• Eugenia Mantelli se 
apresentou a fazer parte do elenco de S. 
Carlos, onde os antigos frequentadores ou
tr'ora foram prodigos de aplausos á notavel 
cantôra. O seu concurso no quarteto do 3.0 

acto é que agora não influiu para o seu bom 
desempenho. 

O tenôr Giorgi não conseguiu agradar, 
não obstante para isso empregar grandes 
esfórços de voz . E' artist a novato, sem a 
escóla precisa, como já dissemos, e o pro
fessor que teve não lhe fez ver que para can
tar bem não é preciso emitir notas com 
muito vigôr , nem revestir as melodias com 
ornatos de mau gôsto. Com tudo isso pre
judicou a canção, que fo i um desastre . 

Não fomos hontem felizes com o Sansão. 
A sr.• Hotkowska, como actriz, não estudou 
bem a personagem e não foi mais correcta 
como cantora. Quiz fazer brilhar as notas gra
ves e abusou da sua béla sonoridade. com 
o que evidenciou mais a defic iencia das no
tas de transição do registo de peito para o 
de cabeça, a que já nos referimos. 

O tenor Gilion, não obstante os magnífi
cos recursos de que dispõe, teve um ou ou
tro momento menos feliz e os nossos dilet
tanti são exigentissimos e nada perdoam. 

O barítono Rossi, com boa voz, vibrante 
mesmo, por certo cantou hontem o Sansão 
pela primeira vez. 

O côro de homens cantou com segurança 
e afinação; o de mulheres estava mais hesi
tante. A o rquestra nem sempre se mostrou 
obediente á batuta do mestre . 

3o de dezembro . 
ESTEVES LISBOA. 

Wanda Landowska 

Uma noite tormentosa. da mais desabrida 
invernia como a de sabbado (4 de dezem
bro), não impediu que um avultadissimo 
publico sa tislizesse a mais justi ficada curio
sidade em ouvir uma artista verdadeira. 

mente notavel; e todos quantos puzeram á 
prova a sua coragem em romper coo tra a 
intemperie, tiveram a elevada compensação 
de admirar uma das mais illustres cultoras 
da musica pura nos tempos modernos, elo
giada pela critica, respeitada pelos mestres, 
acarinhada pelos mais exigentes publicos. 
Concerto memoravel para quem a elle assis. 
tiu , um triumpho para quem o realisou. 

Com o «Cravou de M me Landowska é 
já o terceiro que se ouve no Orpheon, os 
dois outros sob os dedos de Alfred Casella 
e de M.mo Delcourt; mas creio só agora o 
publico adquiriu verdadeiro conhecimento 
de tudo quanto se póde conseguir n'elle, 
visto ter a sessfo uma orB~nisação especial 
com um programma dehc1oso, a cargo da 
mais extraordina ria interpretP, que é dado 
imaginar. 

A physionomia devéras attrahente e insi
nuante de Madame Landowska, a bem cal 
culada collocação do instrumento a dentro 
da sala, em estrado supplementar, e a sua
víssima sonoridade que d'elle se desprende, 
estabelecem desde logo uma tão grande fa
miliaridRde entre a artista e o publico que 
nos julgariamos transportados a um salão 
elegante do seculo XVH, aonde na mais per
feita intimidade se pudessem trocar impres 
sões sobre cada auctor e de viva voz reque
rer da executante os trechos da nossa maior 
predilecção. E quasi assim succedeu, pelo 
que o concerto se revestiu de supremo en
canto. O «cravo" é um instrumento sem 
grandes recursos de sonoridade e carece 
absolutamente de ser ouvido com recolhi -
mento, em recinto pouco vasto e apropria· 
do á percepção das minudencias do estylo 
da sua gloriosa época . . 

Amédée Méreaux, o musicographo que 
mais largamente se occupou do ccCravo,,, 
escreve no seu magnifico livro, referindo-se 
a Sebastião Bach-aque elle compondo, 
pouco soffreu com a in fluencia da sonori
dade defeituosa d'aquelle instrumento, por
que escrevia sempre longe d'elle; o seu Cla
vecin bien temperé foi composto n'um ~uar
to onde não havia cc Cravo 11, o que explica a 
profunda expressão de que a sua musica é 
quasi sempre impregnada . Elle devia so
nhar um instrumento digno de receber as 
confidencias da sua alma". Ora esse instru
mento não podia deixar de ser o piano, o 
maravilhoso piano, que tem sido encarrega
do de vulgan sar toda essa obra valiosa que 
transitou do Clavicordio, da Virginal, da 
Espineta, e das differentes especies de 
«Cravos" para os soberbos Erard, Pleyel, 
Bechstein, etc., que concedem ao execu
tante uma palêta nquissima de tintas pa ra o 
maior relevo e engrandecimento do quadro. 



Portan to, a melhor pa rte das composições 
dos cravistas tem sido vulgarisada e valori
sada pelo piano, mas não deixa por isso de 
ter o maior interesse o movimento que ha 
anr~os se vem operando em França, princi
palmente, com a formacão das sociedades 
de instrumentos antigos; para fazerem ou
vir na originalidade dos effeitos e na rigo
rosa observacão dos textos verdadeiras 
obras primas de inspi ração e de factura dos 
se cu los passados. E n'este sentido muito 
se deve ao afamado pian ista francez Louis 
Diémer e alguns ou tros. E' um perfeito tra
ba lho de reconstituição, que nos permitte 
ava liar toda a grandeza de evo lução niusi
cal e instrume ntal de quasi cinco seculos, 
suppondo-se remontar á origem Jo Cravo, 
ao principio do 5.eculo XV; e a sensação 
evocadora J a epoca do s velhos mestres cra
vistas deu-nol-a de fórma inolvidavel o pro
gramma de Mada me Landowska e o seu ta
lento enorme de executante hars ligne, 
n 'uma represen tação intelligente a partir do 
inglez Purcell até aos mais lidimos repre
sentantes das escolas italiana, franceza e al
lemã. 

Todos os tocadores de cravo actuaes 
teem de ser primeiramente grandes pianis
tas, e n'esta espec ialidade Madame Lando
wska é verdadeiramente emerita, realisando 
o seu excellente programma nos dois ins
trumentos de maneira a deixar bem marca
da a sensível differe11ca nos effeitos e nos 
recursos que existam de um para o outro . 
Para darmos pois uma ligeira nota de im
pressão-por que isto não tem pretensões 
a critica - da quanta magia se evola da deli
cada sensibilidade da artista n'um program
ma da maior ex igencia interpretativa, tere
mos de recorrer para o numero de amanhã, 
desde que os avantajados limites d'esta no
ticia nos obrigam a pôr-lhe termo por hoje. 

Do uDiario da tarde». 

E RNESTO M AIA. 

~ 

C\ ma v.e\ alução 

1 o momento de en trar na machina o ul
timo numero da revista, chegava ao nosso 
poder um exemplar do nosso collega valen
ciano, El Correo, com uma ca rta aberta do 
illus tre professor. D José Salvador, ao di
rector da Arte Musical, aproposito dos te
clados Menchnca e Ma tta Junior. 

Damos-lhe em seguida a devida publici
dade. 

Distinguido Amigo: Ante todo he de darle 
las grac1as por su bondad, ai reproducir en 
su notable revista los articulos que sobre el 
sistema Menchaca, he p:Jblicado en estas co 
lumnas. 

Satisfáceme mucho que éstos hayan hecho 
resurgir ciertos trabajos cuyas tendencias se 
dirigen á n~odificar el ac tual teclado dei pia
no debidos ~l Sr. João Matta Junior, distin
guitlo y erudito professor de ese Conserva
torio de música, y más me satisface por lo 
immerecido, el que me haya aludido este 
maestro en las confe rencias que reciente
mente ha dado en "La lllus tración Portu
guesa». 

El moderno teclado dei piano consiste, 
como usted ya sabe, en alternar invariable
mente una tecla bianca y una negra forman
do dos rangos que se basan en la escala de 
doce sonidos, generadora de toda serie y no 
como e! ac tual. b::isado en una parcial de 
siete sonidos llamada impropiamente escala 
de do natural. E ste nuevo teclado, que po
demos llan:.ar continuo, apl icable ai órgano 
y armónium por su un iformidad, presenta 
el inconveniente de no poder determinar 
con exactitud el sonido deseado; esta difi 
cultad desaparece intercalando entre las te
clas biancas una de otro color (ve rde o en
carnado) correspondiente ai sonido la en 
todas las docenas del teclado, ó sea lo que 
hoy llamamos octava . Teniendo este punto 
de partida, fáci lmente se determinan los 
otros sonidos. Además, las teclas negras 
tienen menor alturn: e! teclndo en declive 
hnc ia el tafíedor está más en consonancia 
con las condiciones fi siológicas de la mano 
de éste, al cual permite uua e jecución más 
cómoda y desembarazada. Este es el r.ecla
do Menchaca . 

E! Sr M<itta Junior ha ideado otro que 
aunque no exactamente igual ai descrito uni·
formiza las filas de teclas biancas y negras. 
Algunos maestros alemanes tienen hechos 
trabajos en este sentido; esto no implica 
demérito para nadie, s ino que por el con
trario avalora más la idea, que dicho sea de 
paso, encierra una lógica sin réplica. 

La técnica del piano queda simplificada 
enormemente, pues pe rmiti rá el nuevo te
clado vencer dificultades de efectos desco
nocidos con lo cu:.il ganará en variedad, ori-' 
ginalidad y brillo el arte dei pianista. 

Basta consignar que las escalas, arpegios 
y pa:.sajes similares quedan reducidas á 
dos solas posiciones, una cuando se parte 
de tecla bianca y otra cuando se parte de 
negra; sabidas estas dos se saben todas; de-
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saparecen por lo tanto las múl tipl es posi
ciones que hoy existen tanto para las esca
las, como para los arpegios, e tc., etc. ; la 
digitación es más rac ional y sencilJa, y el 
transporte inabo rdable hoy á los que no 
están muy prácticos) se hace sin dificultad 
alg una. 

P or la labor de vuestro compatriota el 
ilustrado maestro Sr. Matta felic itaréisle en 
mi nombre muy efusivamente, y aunque el 
número de los miopes, egoístas y rutinarios 
es considerable, no <ludo un êxito grande y 
franco cuando se decidan á pracucar esta 
innovación. 

Perdona<lme, distinguido sefíor, haya re
tra sado la presente más de lo que era mi 
deseo porque mi salud no es completa; un 
abrazo al notable violinista, mi querido 
am igo y paisano Paco Benetó, y para usted 
un fuerte apretón de manos de su recono
cido y muy afectísimo, q. b. s. m. 

JosÉ S ALVADOR 

,,,, 
OUTROS TEMPOS 

UMAS FESTAS INTER~SSANTES EM 1636, 
J\10 CASTELLO DE RAM l30UILLET 

I 

El-Rei D . Manuel II. durante a sua esta
da em França, foi caçar, segundo resaram 
os telegra rr.mas, ás mattas <lo castello de 
Rambouillet, por isso vem a proposito con
tar embora por alto, a vida historica d'este 
castello, assim como duas festas que se rea
lisaram no anno de 1636, em que poderemos 
nc tar a elegancia e o fino gosto que d'antes 
reinava, comparado com os bailes d'hoje 
em dia, que são na generalidade umas gran
des massadas l 

O nome de Rumbelitum apparece a pri
meira vez em um diploma de Pepino o Bre
ve, setembro de 768 . No fim do seculo X 
foi construida a primeira eB.reja. Nos secu
los XI, XIl e XIII, Rambomllet depende dos 
condes de Montford e de sua familia; no se
culo XIV são senhores d'es te Jogar, os Bru
court, Tornebu e Bernier, a primeira cons
trucção do castello teve logar no anno de 
1375; durante tres seculos de 1384 a 1699, 
os Angennes foram senhores de Rambouil
let. 

No seculo XVI viveu no castello Rabelais; 
Francisco I morreu no castello a 31 de mar
ço de 1547. Em 49, estada de Francisco II ; 

em dezembro de 1562, Carlos IX e Cathari
na de Medieis; nos annos posteriores lá es
tiveram Henrique III, Henrique IV, Luiz 
XIII, a marqueza de Rambouillet no anno 
de 1636. 

Nos fins do seculo XVII Montausicr é se
nhor de Rambouillet, passando depois para 
as mãos da Duqueza de Uzés. L uiz XIV es
teve no castello por duas vezes nos annos 
de 1712 e 1713 com madame de Maintenon. 
Luiz XVI organisou lá varias caçadas, ás 
quaes assistiram Madame de Lamballe, Flo
r ian, e tc . 

Todos os moveis foram vendidos na epo
ca da Revolucão, mas o castello com o l m
perio ficou residencia imperial (1804 ·1815). 

Napoleão III ia muitas vezes aos domi
nios do castello caçar; em 1870 foi alugado 
ao sr. Trémoille até maio de 1883; desde 
esta data tornou-se a residencia do chefe 
do estado. Foi arranjado por Felix Faure, 
t endo sido visitado por Loubet e Fallieres. 

L á teem ido caçar os reis de l talia, de Hes
panha, Suecia, Sião e Portugal. 

São estes os apontamentos mais impor
tantes, tirados das obras de l orin e Jean 
Madeline, e n'e lles se vê bem claramente a 
vida historica e curiosa do castello de Ram
bouillet. 

II 

Ora durante a estada da marqueza de 
Rambouillet no castello realisa ram-se fes tas 
encantadoras, não só nos vastos salões, como 
nas &venidas do parque. 

A marqueza mandou encanar a agua para 
diversas cascatas dos jardins, construidas 
por entre as frondosas arvores . 

Co mo disse o poeta Scudery : 

((Nimphes, penchez vôtre urne et formez un 
ruisseau. ,, 

A marqueza foi uma senhora doente , 
quasi que não sahia, por isso gostava de se 
rodear d'uma rnciedade escolhida , poetas e 
artistas. 

Mas quando permanecia em Rambouillet 
esta sociedade acompanhava-a, e ella pas
seava sob as arvores dos jardins . En tão no 
parque como nos salões as conversas deli
cadas, as charadas, os madrigaes, os jogos, 
form avam um ambiente encantador 1 

A' chegada do poeta Voiture organisou. 
se urr:a festa que foi deslumbrante e verda 
deiramente phantastica ! 

Por entre as rochas, onde cahiam corren
tes de agua crystalina estavam occultas va
rias senhoras habilmente trajadas ; assim 
mademoiselle de Scudery de Diana, La Tré-
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mouille de Nereida, a condessa de Frisque 
de Juno , Humeres de Amphilrite, éJvladame 
de Montbazan em lris, Clermant de Psxche, 
Paulet de Galate.1; e em um throno de flô
res , de verdura, es tava sentada a marqueza 
Rambouillet, a gloriosa Artlzenice, com 
uma !anca na mão e na ou tra um ramo de 
ti lias . · 

Quando o poeta Voiture chegou, sahiram 
dos bosques figuras quasi phantasticas e fo
ram junto do throno sauda r o poeta com 
poesias delicio as de encanto e frescura bu
co li ca. Mezes depois, em novembro de 1836 
houve no castello uma festa de theatro. Foi 
uma recepção intima, mas estava presente 
a nata da fina roda! 

Alem <la marq ueza, seu marido Carlos 
d'Angennes, o marquez Pisáni que entrou 
na batalha de Nor<ll ingen, madame Clermont 
Entraygues, lssac A rnau lt e mais cinco ou 
seis fam ilias <la melhor soc iedade. 

A sn la do theatro fo i distinctamente dis
posta pela marqueza, sendo illuminada por 
altos candelabros de prata, com innumeras 
vellas. 

A peça escolhida fo i a Sophonisbe, tra 
ged ia de Jean Mairet, que alcançou um 
certo nome. A obra pouco ou quasi nenhum 
valor possue; é uma fraca imitação das tra
gedias de Corneille. Tem um fim parecido 
com a Lucia de Lammermoor. Depois um 
pequeno concerto veio del iciar os ouvidos 
do pequeno auditorio . Assim Paulet cantou 
admiravelmente, pois segundo resam os pa
peis da epoca, tinha uma :inda voz. 

De madrugada terminou a recita, e quando 
a luz do dia en trou alegremente pelas vas
tas janellas dos sa lões, os convidados sa íram 
para o parque a respirar o ar puro da mu
drugada , quando o orva lho da noite ainda 
está brilhan lo como diamantes nas folhas 
dos arbus tos. 

Era assim que se divertiam os antigos, 
n'um ambiente de e leganc ia e arte, ao som 
dos min uetes e das gavo ttas, no meio dos 
madrigaes ; cpoca de amor, polvilhada de 
graça e frescura, em que os labios das m u
lheres murmuravam pa lavras de candura, 
leYes como o fumo, alegres como gorgeios 
d'aves ! 

·o album da filha da marqueza, foram 
encontrados en tre outros os seguintes Yer
sos que não posso deixa r de os transcrever: 

LE LIS 

Devant vous je per<ls la victoire 
Que ma blancheur me fit donner, 
Et ne pré tends plus d'autre gloire 
Que celle de vous couronner. 

Le ciel, par un honneur insigne, 
Fit choix de moi seu! au tres fois 
Comme de la pleur la plus digne 
Pour faire un présent à nos rois. 

Mais, si j'obtenais ma requête, 
Mon sort sera it plus gloriem' 
D'être monté sur votre tête 
Que d'être descendu des cieux. 

Este album está actua lmente em poder 
da familia Uzés, no caste llo de Baunelles, 
proximo a Raml>ouillet. 

ALFREDO P t NTO (SACAVEM}. 

Com data de 15 , iniciou a Real Academia 
de Amadores de A1usica a sua actual serie 
de concertos orchestraes. 

E ' -nos sempre em extremo agradavel re·· 
ferirmo-nos a esta antiga agremiaçfo artisti
ca, cuja tenacidade e bôas intenções somos 
dos primeiros a adm irar, e cujas audições vi 
mos acompanhando ha muitos annos com 
sum mo interesse. O facto de nos não desen
tranha rmos constantemente em elogios re
t umbantes a proposito de tudo o que a Aca
demia faz, tem attrah ido, cremos nós, o re
paro de meia <luzia de enthusiastas, fana ti
sados po rventura pelos encomios systema
ticos e hanaes de uma pa rte da imprensa 
diaria, e por tal modo obcecados pelo fe
ti chismo de passadas glorias, que mal cui
dam no que se nos affigura o mais essencial, 
o fomen to dos interesses artísticos da Aca
demia e a cuidadosa evitação de possíveis 
simptomas de decadencia. 

.Julgam-nos bem mal. E ' precisamente a 
sympathia, que consagramos de ha muito 
á prest imosa associação, que nos leva_ a fa
zer-lhe, de onde em onde, uma am tgavel 
ad,·ertencia , em que julgamos nunca ter 
perd ido a linha de cortezia, a que nos obri
gam intransigentemen te a indole e o pro
gramma d'esta revista. De mais o caracter 
privado das festas da Academia, á qual não 
podemos negar o direito pleno de fazer em 
sua propria casa o que muito bem lhe apraz, 
impõe-nos reservas e cuidados especiaes, 
que seria im per<loavel desprimôr não con
siderar. 
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Feita esta profissão de fé, que julgamos 
necessaria para eY itar a persistencia de 
qualquer mal · entendido, se porventura o 
houve, vejamos o que foi o primeiro con· 
certo da Academia. 

Na orchestra, dois directores. Ocioso se
ria encarecer as virtudes ou frisar as fra
quezas de qualquer d"elles, porque a ambos 
nos temos ref~rido innumeras vezes n'este 
jornal: o sr. Marquez de Borba é um re
gente seguro e consciencioso, um tanto ti
mido, e sempre desconfiado de si proprio, 
quando tão sobejas razões lhe assistem, pela 
sua grande proficiencia e saber, para de
sempenhar desassombradamen te esse Jo
gar: o sr. \i\Tendling, absolutamente senhor 
do seu métier, não perdendo uma occasião 
unica de prestar mão forte ás hesitacões 
dos seus subordinados, soffrendo bem mais 
com a fraqueza technica. da sua orchestra, 
que propriamente com a psycologia da obra 
que tem na estante, governa as suas pha
langes ins trumentaes com inequivoca frie
za, mas com se ~urança e auc toridade . 

Pena é que não consiga impôr-se, com 
egual auc toridade, na organisação dos pro
grammas, para proscrever, como demasiado 
transcendentes, certas obras gue este grupo 
orchestral, constituído em maioria por ama
dores e por principiantes, não pode tradu
zir com a perfeição requerida Está n'esse 
caso a 4.• Symphonia de Beethoven, que se 
de5'~acava no concerto de 1 ;, como a peça 
capital do programma 

!\las não insistamos sobre esse ponto, que 
já nos permittimos accentua r mais de uma 
vez, e vamos tratar dos solistas, srs. \Ven
dling e Fernando Machado, aos quaes, de 
res to, já tambem nos temos refe rido apro
posito de outros concertos 

No deli cioso Concerto de Spohr, o dis
tinto professor de violino teve momentos de 
extrema fel icidade e mostrou conhecer bem 
o estylo caracteristico do famoso auc tôr da 
Jessonda e do Fausto, que . como todos sa
bem, fo i tambem fundador de escola violi
nistica, na Allemanha, ha cerca de um se
culo; se os nervos, os malditos nervos, esse 
cauchemar de todos os tocadores, ainda os 
mais celebres, lhe não ti vessem paralysado 
alguns effeitos e prejudicado o remate de 
certas phrases, poderia o sr. \.Vendling ti
r ar um enorme partido da sua peça . 

De Fernando Ma :hado, optimo disc ipulo 
de Cunha e Silva, na escola da A~ademia, 
pouco ha que acrescen tar ao que dissemos 
em outro numero, o que não s ignifica que 
lhe não devamos a melhor e mais pura emo
cão artística de toda a noite. E' um lidimo 
talento, que se vae polindo e limando de 
dia para dia. Está bem ,entregue nas mãos 

de um artista do5 mais intelligentes e erudi
tos, com que se honra o professorado mu
sica l portuguez, e, se continuar a trabalhar 
com o mesmo afinco e com a mesma cons 
ciencia, ha-de ir forçosamente longe. 

. A inserção em outro Joga r, do eloquente 
discurso do sr. Antonio Arroyo e o propo
sitado retrahimen to, que nos impuzemos, 
no tocante aos trabalhos e iniciativas da 
S 9ciedade ~e Music~ de Camara, em que o 
D1rec tor d esta revista tem tido uma pre
ponderancia assaz marcada, releva-nos da 
obrigação de aprec iar detalhadamente a 
festa de 20 d'e!:te mez e d'encarecer os in
tuitos nacionalistas · que a ella presidiram . 

Fa llaram por nós os principaes orgãos da 
imprensa dialia, commentando com genero
sa larguesa, nas suas varias e successivas 
phases, os trabalhos do Concurso de Mu
sica Portugueza e frÍsando criteriosamen~e 
a alta lição d'estimulo e d'incitamento que 
esse Concurso representou para a nossa 
arte . 

Dada purém a impo r tancia excepcional que 
a festa assumiu, como encerramento d'esses 
importantes trabal hos e mórmente como 
consagração de quatro artistas portuguezes, 
cujo nome fica gloriosamense vinculado a 
es te nobre emprehendimento, se ria levar 
demasiado longe o nosso escrupulo se não 
deixassemos registrado um dos momentos 
historicos mais interessante:s, de que a arte 
portugueza se pó<le orgulhar . 

A's 9 horas precisas, como estava annun
ciado, começou o sr Antonio Arroyo a sua 
brilhante oração. em que, como os nossos 
leitores terão visto na transc ri pção integral 
que d 'ella fizemos por inestimave l mercê 
do seu auc tor, se dtsenvolve ram os mais 
interessantes themas de critica e esthetica 
musicaes 

Pontos houve que valeram ao illustre cri
tico uma renhida controversia por pa rte de 
alguns collegas da imprensa; sem pretender 
de modo algum chamar pa ra este terreno o 
assumpto a·essas controversias. es tamos em 
crêr que, no que respeita á critica jornalis
tica, ao que el la tem sido entre nós, e á func
ção e re~ponsabi lidades que rea lmente lhe 
cabem no progresso da arte, poderia o sr. 
Antonio Arroyo fazer, não uma conferencia, 
mas um livro inte iro, que seria lido com 
fruc ro e estudado com iniludível vanc::igem 
por todos os que, de boa fé, se interessam 
pelo melhoramen to artístico da nossa terra. 

A seguir a esse notavel discurso, tomou 
a palavra o sr. Michel'angelo Lambertini, 
em nome da Sociedade de Musica de Gamara 
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para agradecer aos compositores que con· 
correram a este certamen, ao jury que clas
sificou as obras, á imprensa periodica e em 
especial aos directores do Seculo e da 11/us
tração Portuguera que tão importante au
xilio tem prestado aos trabalhos da socie
dade, e finalmente ao sr. Antonio Arroyo 
pela sua participação n'essa solemnidade. 

Sobre a estructura das duas obras pre
miadas, com cuja execução se terminou este 
sarau de honra, já dissemos a nossa impres
são pessoal quando noticiamos o veredictum 
do jury. Não se modificou, antes se accentuou 
essa hsongeira impressão com a nova audi
ção da Sonata de Freitas Branco e do Quar
teto de Julio Neuparth, valo risadas agora 
por uma _interpretação muito mais cuidada 
e expressiva. 

O Quarteto, que foi o primeiro a ser ou
vido, é sem a menor duvida uma obra digna 
de figurar ao lado das melhores; apezar do 
emprego de certos processos, (os tremolos 
por exemplo, que só muito excepcional
mente se empregam na musica de camara) 
é um trabalho serio e equilibrado, abun
dante de melodia facil e interessante, bem 
ligado em todas as suas partes componen
tes, homogeneo e claro, sem preciosismos e 
sem extravagancias. O antiante é uma pa
gina soberba, cheia de emoção e t ratada 
com infinito esmero sob o ponto de vista 
dos desenvolvimentos. 

E' evidente que Julio Neuparth, cornpo
sitôr fecundo em outros generos, só por 
cxcepção se consagrou á musica de camara, 
e essa abstenção é tanto mais comprehen
sivel quanto é cer to que, até hoje, nada ha
via que estimulasse o compositôr n'esse 
campo especial de ac tividade artistica. Gra
ças á iniciativa da Sociedade de Musica de 
Gamara as cousas parece tomarem mais fa
vorave l rumo. Modernisando os seus pro
cessos, Julio Neuparth e alguns outros com
positôres portuguezes, poucos por ora, po
dem dar-nos de futuro uma serie de traba
lhos interessantissimos, que não temam 
comparação com o que de ~elhor se faz, 
n'esse genero, nos cent ros mais cultos. 

A execução d'este excellente quarteto, 
confiada aos srs. Francisco Benetó, Cecil 
Mackee, Antonio I. amas e D. Luiz da Cunha 
e Menezes, foi um tanto fr ia e hesitante na 
primeiro andamento, mas bastante fundida 
e brilhante nos t res restantes. 

Quanto á Sonata de Luiz de Freitas Bran · 
co, com que fechou este notavel sarau, e 
cuja apresentação esteve a cargo dos srs. 
José Bonet e Francisco Benetó, fo i um novo 
e justificado triumpho para o joven composi· 
tôr. A peça, ·que pelas tendencias e pelo es· 
tylo se destaca victoriosamente entre as suas 

19 concorrentes, é realmente bella e tão rica 
na polyphonia como arrojada na concepção; 
quer nas linhas geraes da sua architectura, 
quer no modo como foram tratados todos 
os ep isodios, denota esta obra uma nervosa 
e opulenta organisação d'artista, que, ape
zar da pouca edade, conhece a fundo o ca
minho que tem a seguir . A contestavel no
vidade de alguns desenhos melod icos, o em
prego de certas passagens de exagerado vir
tuosismo, porventura mutil n'este genero de 
musica, e a falta d'equilibrio do ultimo an
damento, podem abrir a porta a uma cri
tica demasiado meticulosa e severa, mas 
não chegam a desdourar o valor intrinseco 
da sua magnifica sonata. Aquelle adagio é 
uma verdadeira obra prima d'emoção, que, 
quando traduzido por dois artistas como 
Bonet e Benetó, imp\'essiona até ás lagrimas; 
tanto assim o sentiff o numeroso auditorio, 
que enchia a sala da 11/ustração, que dese
jou ouvil-o segunda vez, cobrindo-o de en
thusiasticos applausos. 

Os dois laureados artistas portuguezes 
foram chamados mais d'uma vez ao tablado 
e longamente ovacionados. 

NO'l'A : - .Attribuin<lo alguns tlos nossos illustres col
logas <linrio~ a~ hon1·as da iniciativa do <.Jonc:ur~o ao nosso 
cllrocto•', o sr. Michel'augeio Lambortini, aprossamo-nos, 
a podido do mesmo, em dcclarnr quo tal iniciativa se eleve 
colloctivamoute á direcção cfa sociC'l\a.do o nã o ao impulso 
in11\\'ídual de qualquer dos sous mcmuros. 

Já nos não sobra muito espaco nem tem
po para fallar com a largueza merecida da 
fes ta annual do professor Benetó. N'esse 
concerto, effectuado a 2 1 no salão do Con
servatorio, produziram-se, além do promo
to r, alguns solistas de inequivoco merec i
mento: - ·a sr ª D . Maria da Madre de Deus 
Almeida (canto), o sr. Somers Cocks (vio
loncello ), o sr . Dionísio Labarta (canto) e 
o sr. José Bonet (piano). 

Referindo-nos áquella illustre cantora, 
com todo o elogio que lhe é devido, e que 
é a confirmação do que temos dito a seu 
respeito, não podemos deixar de agradecer
Jhe a ideia gentil de nos fazer conhecer duas 
composições vocaes de Freitas Branco, 
qual d'ellas a mais interessante pela novi
dade e arrojo da factura e a ultima, Le der
nier vaiu, absolutamP.nte digna da attencão 
commovida com que a escutaram. · 

O outro cantor, D. Dionisio Labarta, que, 
segundo ouvimos, se encontrava em Lisboa 
de passagem para Buenos-Ayres, onde está 
escripturado para a proxima epocha lyrica , 
dispõe de uma voz de barytono, positiva
mente deliciosa em todo o registro medio, 
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mas por infelicidade escassamente cuidada 
sob o ponto de ,·isca da emposcação e do 
escylo; ou por defeito d'emissão ou por in·· 
commodo de ~aude , trahiu-o por vezes a 
rouquidão, impedindo-o de ev idenciar, em 
toda a sua pleni tude, os op timos recursos 
naturaes de que dispõe 

O distinctissimo amador, Somers Cocks, 
e o talentoso pianista, José Bonet, são por 
demasia conhecidos dos nossos leitores para 
que nos alonguemos em con ·ideraçóes so
bre o seu reconhecido e tan tas vezes com
provado valor artístico. 

A Sociedade de Musica de Gamara, exe
cutando com precisão e bom estylo um dos 
quartetos do div ino Mozart, quiz dar ao seu 
chefe artístico uma prova Je consideração, 
na sua festa, o que foi t anto ma is para apre
ciar quanto é certo que, pe la sua lei orga 
nica, lhe é vedada qualquer exhibição ex
tranha á sua propria inicia tiva. 

Falta-nos fallar do promotor da festa, um 
artista, cuja posicão proeminente en tre nós, 
vêmos finalme1tê e com summo prazer so
lidamente estabelecida e consagrada. Menos 
feliz na Polonaise de Wieniawski, deu-nos 
todos os primores do seu formosissimo ta
lento no Concerto de Vieuxtemps, e mór
mente no Zéphir de Hubay, que qualque r 
dos grandes conce rtistas da accualidade não 
poderia detalhar com mais gracil e delicado 
acabamento. Uma verdadeira trouvaille de 
execução, que nos não cançamos ce admi
rar, e que o publ icou recompensou com es
trondoso applauso. 

Sob a direcção do sr. Augusto Cesar dos 
Santos, distinc to artista que em tempos fez 
pa r te da Troupe Gounod e d'outros grupos 
similares, comecaram já os ensaios do 
Grande Orpheo1~ Operario, verifi cando-se 
provavelmente em janeiro a sua primeira 
apresentação publ ica, em coros a quatro vo
zes. 

Para a compc sicão do Orpheon inscreve
ram- se cerca de 8Ó individuos de ambos os 
sexos, devendo selecc ionar-se cincoenta. 
como grupo fundamen tal, que poderá mais 
tarde ser augmentado ou diminuído con
forme se julgar conveniente. 

Em 1 5 do prozimo janeiro deve começar 
a ser publicada uma nova revista mensal, 
com o titulo de Patria Portugue:;a. 

Será im pressa em papel couché e ornada 
de gravuras. E ntre va rios arti gos li tera rios. 
artisticos e scientificos , terá seccóes de 
thea tro, musica, estrangeiro, mun'do ele
gante e um magnifico romance. 

E' seu director o conhecido poeta João 
Maria Ferreira e re<lactor principal o nosso 
illusn e amigo, sr. Alfredo Pinto 1Sacavem). 

A séde da redaccão e administracão é na 
rua nova do Almada, n.0 72 (Livraria°Ferin1. 

* 
Os nossos conhecidos Fors ini, Quilez e 

Bonet acham-se no Porto e foram con tra
ctados pela gerencia dos Armazens Hermi
nios para realisarem todas as sextas fe iras 
uma se rie de concertos no seu bri1hante sa. 
Ião de vendas. Já se effectuaram alguns d'es
ses concertos, sendo enorme a concorrencia 
de senhoras e não menor o applauso dispen
sado aos exce llentes concertistas. 

* 
Em fins do prox imo mez deve ser canta

da em Ham burgo a inspirada opera de João 
Arroyo, Amor de Perdição. 

Propoz-se a empreza de S. Carlos real isar 
durante o inverno matinées dominicaes, com 
as operas lyricas, que ma is agrada rem du
rante a corrente ep0ca. 

A ideia, que pode ter va ntagens para uma 
restricta parte do publico, impossibilit<1da 
de frequentar o theatro á noite, e que as 
tem com cer teza para os interesse~ finan
ceiros da empreza, pecca, a nosso vêr, por 
vir agravar difficuldades, que ha mui to se 
fazem sentir na razoavel expansão de ou
tras formas d'arte musical, que afinal tam
bem tem direito á ''ida. 

O thea tro de S. Carlos é absorvente, to
dos o s<ibem. Durante os 3 ou 4 mezes lyri
cos, não ha maneira de percer atravez do 
mate magnum de recitas impares, pares. 
extraord inarias e a té extraordinarissimas, 
como as havia ainda ha pouco e talvez um 
dia resuscitem. O publico é pequeno e não 
sae d'ali, em virtude do unico snobismo 
muúcal que conseguiu tomar pé entre nós, 
o snobismo lyrico. Antigamente, havia du
rante a semana uns dia3 de <lescanco for_ 
çado, em que cada qual podia tra tar 

0

da sua 
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vida ou divertir-se por outro lado. Hoje já 
não ha d'isso, e ainda nos tiram os do
mingos. 

E' uma verdadeira operomania ! 

Já está impressa a valsa Dôce visão, de 
Luiz Quesada e d'entre o turbilhão de val
sas que saem quasi diariamente dos prelos, 
parece-nos que essa ha-de ser, no corrente 
inverno, un.a das favoritas das nossas gen
tis leitoras . 

Não lhe fal ta boa cadencia e execucão ta
cil, duas qua lidades que não são par'a des
prezar no genero. 

Entre os concertos ultimamente dados na 
Allemanha pelo nosso grande pianista 
Vianna da Motta, destaca·se o que realisou 
em Berlim na noute de 4, e de que só agora 
nos chegam noticias. O illustre Klaviervir
tuose aus Lissabon, como dizem muitas ve
zes os programmas allemães, teve um gran
de exito n'esse concerto; recebeu nutridos 
applausos até da propria Orchestra Philar
monica que lhe acompanhou o Concerto, op. 
21, de Chopin, uma das obras do repertorio 
de Vianna da Motta, que mais enthusiasmo 
causam na Allemanha. 

A Dansa macabra de Liszt, paraphrase 
sobre o Dies irae, produziu uma grande im
pressão no publico, que fez um sem nume
ro de chamadas ao nosso artista no fim do 
concerto. 

Para amanhã, 1 de janeiro, annuncia-se a 
publicaçãe de uma nova rev ista theatral e 
!iteraria, com o tit ulo de A R ajada. 

Sahirá todos os sabbados e será de for
mato 8°, com 16 paginas de texto, capa de 
côr illustrada, papel assetinado, e ornada 
de numerosas gravuras de ac tualidade . 

Desejamos·lhe longa vida . 

Apoz long') soffrimento, succumbiu em 18 
d'este mez a sr.' D. Martina Carolina Rebo
li de Bulhões MFildonado, am::idora de piano 
e de harpa e illustre cultora das letras. 

Havia sido em tempos directora e profes
sora do Recolhimento de N. S.• da Serra, 
em Nova Gôa, passando mais tarde a Loan
da, onde tambem teve um estabelecimento 
d'educação. Durante algum tempo leccio
nou harpa, ensa iando-se tambem no campo 
da composição, com algumas obras de ca
racter religioso. 

Empregou uma bôa parte da sua avultada 
fortuna em esmolas e obras de caridade. 

Tambem falleceu no Porto, a sr.A D. 
Joanna P izarro, professora de piano n'aquel
la cidade. 

'*' 

Deixou de existir uma fif?ura muito co
nhecida no nosso meio musical, onde era 
geralmente considerada pela sua bondade 
e pelo interesse que ligava aos assumptos 
lyricos. 

Fallamos de Victoriano Franco Braga, 
baixo-amadôr e critico musical em varias 
folhas. Collaborara nos Echos da Avenida, 
e, sob o pseudonymo de Mephistoplzeles, fez 
durante muitos annos as criticas da Van
g~arda e d'outros jornaes de feição repu
bhcana. 

Os seus escriptos sobre musica distin
guiam-se mais pela bonhomia e optimismo, 
que propriamente pela sciencia critica, mas 
o certo é que, raramente fer indo, tinham o 
o condão de não fazer descontentes. 

Paz á sua alma . 

Victima d'uma syncope cardíaca, falleceu 
em 25 o sr. Antonio Duarte Silva, antigo 
cantôr da Sé Patriarchal (ba ixo), e habil re
paradôr de harmoniums e orgãos . 

Duarte Silva tinha o curso de canto do 
Conservatorio e foi durante muitos annos 
corista do theatro de S. Carlos, ded icando
se porem ultimamente só ao serviço das 
funcções d'egreja e aos s~us concertos d'ins
trumentos . 

Tinha 65 annos d'edade. 

Ebenezer Prout, o eminente musico irlan
dez, fa lleceu ultimamente. Era notavel com
positôr d~ musica d'orchestra e de camara. 

Por falta de espa90, vae no proxi
tno nume ro a conta annual da «Caixa 
de Soooorro a Musicos Pobres . 
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Fra n c isc o B a h.!!_, professo~~e pinno, R Lui:r_de Camões, 7!_:_ ____ __ _ 

Fra nc isc o Ben~tó, professor de_ Yiolino, Costa do Castellr>. 4 _fi _________ _ 

Gu lhe rmir!' ~lado, prof de pi; no e handoltm. R P,1sclwal de Mel/o, 131. 2 º. D. 

Joa~u im A. Mart in s J~ior, prof de con:e_:im, R das .\af:.!~deir.1~!?,_1_1) __ 

José H e nrique dos S a ntos, prof de doloncello, 7. do M >i11ho de Vento, 17. 2. 0 

- - -
Julie ta Hirsch P e nha , profes.• de canro, T S:111ta Qmteria, rua P .7rt1culnr. 5, r.0 

L é on J a m e t, professor de r~no. or~ão e canco,:_rravessa de S Al.1rçal, 44, 2._" __ 

Lucila M o r e ira, professo~<_!.:! m_usica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4 ª D. 

M.mc- S a ngulne ttl, professora de canto, R da Penlr:r de França, 4, ~ .º ____ _ 

Manue l Gome s, professor de bandoltn~guirnrra, Rua das At1.1fonas, 31, :1.0 

Marcos Garln, professor de piano, C :J~ Estrdla, 20, 1 ° 
_M a ria M a rga rida Fra nco, profe<;sora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 
Phllo m e ne R ocha, profes~ora de piano, Rua D__:_ Carlos I, 1.;/..;/., 3." 
Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, R ua de S. Bento, .;7, 2 ", E . 

•• ••• ••• ••• ••• ••• •• 

m·-··- ··~--~~~~~~--;~~~~·c··-· ·-·~ 
• Preço por a s s ignatura eerneatra l • . 

' . Pagamento adiantado .. 1 
• Em Portugal e Colomas . . ...... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~200 reis • 
·: No Brazil (moeda forte}. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ;JP8oo ,, ! 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 : 1 Pro~·o uvul""o I 00 réiM 1 
• Toda a correspc n'iencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

E.-.. ...:~~-~~~~~~-~A~~E.S.'~.~~~~~~~-·-·~ 
'J'yp. ,1 . I". Pinheiro, R. do Jar11im •lo Rc-~c•lvr 




